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          Quadro de Excel°ncia                              Arraial 

vǳŀŘǊƻ ŘŜ 9ȄŎŜƭşƴŎƛŀ 
Řŀ 9{Ia 

 
bƻ ǇŀǎǎŀŘƻ Řƛŀ р ŘŜ ƧǳƴƘƻΣ ǊŜŀƭƛπ

Ȋƻǳ-ǎŜ ǳƳŀ ŎŜǊƛƳƽƴƛŀ ŦƻǊƳŀƭ ŘŜ 

ŜƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ǇǊŞƳƛƻǎ ŀƻǎ ŀƭǳƴƻǎ 

ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜǎ ŀƻ vǳŀŘǊƻ ŘŜ 9ȄŎŜπ

ƭşƴŎƛŀ Řŀ 9{Ia ƴƻ ŀƴƻ нлмо-

нлмпΦ  

! ŀōǊƛƭƘŀƴǘŀǊ ŀ ǎŜǎǎńƻ ŜǎǘŜǾŜ ƻ 

9ƴǎŜƳōƭŜ ±ƻŎŀƭ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ ŘŜ 

aǵǎƛŎŀ ŘŜ 9ǎǇƻǎŜƴŘŜΦ 
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Visita de estudo à Primaver BSS  

 

No dia 10 de março os alunos do 2º TC , no âmbito da disciplina 

de Economia, realizaram uma visita guiada à empresa PRIMAVER 

BSS, onde tiveram oportunidade de conhecer o funcionamento 

dos departamentos  de uma empresa de software.  

 

Visita de estudo ao Porto  

 
Realizada no dia 23 de abril, esta atividade interdisciplinar foi promovida pelos professores de Direito, 

História, Psicologia e Sociologia, para os alunos do 12º ano das turmas F, G e H. No Tribunal da Relação, 

o senhor vice-presidente do tribunal interagiu com os discentes acerca da evolução histórica e arquite-

tónica do tribunal, seguindo -se uma pequena conferência elucidativa sobre o Estado de Direito, a inde-

pendência dos tribunais face ao poder político, o segredo de jus-

tiça, as prescrições dos processos e a reforma judiciária. Na visi-

ta guiada, constatou -se a existência de um museu com escritos e 

objetos que aí estão depositados, nomeadamente os processos 

emblemáticos, entre outros, de Camilo Castelo Branco e Ana 

Plácido, do Zé do Telhado e do médico Urbino de Freitas. Segui-

ram-se duas audiências de julgamento.  

No Palácio da Bolsa, classificado, pela Unesco, como património 

mundial, a visita guiada iniciou -se pelo Tribunal do Comércio, 

atualmente desativado, que proporcionou aos alunos o visiona-

mento de uma sala de audiências da época, bem como das obras 

aí expostas, tendo os discentes a oportunidade de apreciar tam-

bém as salas do palácio, ressaltando-se a sala árabe de estiliza-

ção mourisca.  

No Barco Rabelo, a travessia guiada processou-se pelas seis pon-

tes do rio Douro junto ao Porto e a Gaia .  
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Visita de Estudo de EMRC - 8º ano 

 

No dia 19 de fevereiro, o grupo de Educação Moral e Religiosa Católica, realizou com alunos do 8º ano, 

matriculados na disciplina, uma visita de Estudo ao – Rates Park, em S. Pedro de Rates – Póvoa de Var-

zim. 

A visita teve como grande objetivo desenvolver as competências e conteúdos programáticos das unidades 

letivas 3 e 4 do programa de E.M.R.C. do 8º ano – ‘Liberdade’ e ‘Ecologia e Valores’. Assim, os professo-

res de EMRC, juntamente com as Diretoras de Turma que os acompanharam, procuraram promover o 

convívio saudável e construtivo com os alunos, fora do espaço pedagógico tradicional; compreender a im-

portância da liberdade; fomentar o convívio interturmas; desenvolver o espírito de equipa e a importância 

de saber partilhar e estimular o gosto pela natureza e pela aventura. Os alunos divertiram-se muito e tive-

ram um comportamento exemplar (especialmente destacado pelo Diretor do Rates Park, António Mirra) e 

participaram entusiasticamente nas atividades propostas e dinamizadas pela equipa do Rates Park. 
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I Encontro dos Alunos de E.M.R.C. do Ensino Secundário da ESHM 

 
 

Nos dias 10 e 11 de abril, os professores de Educação Moral e Religiosa Católica realizaram, com alunos do ensino 

secundário matriculados na disciplina, uma visita de Estudo ao Gerês, que teve como principais objetivos identificar 

a Cultura e a Tradição como chaves de leitura para a procura de sentido e desenvolver atitudes gratuitas e fundamen-

tadas, no dom de si como construtoras de sentido. Assim, os professores procuraram fomentar a vocação primordial 

de cada ser humano a partir da afirmação da sua dignidade, promovendo o convívio saudável e construtivo entre pro-

fessores e alunos fora do espaço pedagógico tradicional. 

A primeira parte da visita realizou-se no Centro Social e Pa-

roquial de Cabril e, com a ajuda da Dr.ª Paula Araújo, Assis-

tente Social, os alunos tiveram a oportunidade de conviver 

com os Utentes do Centro e compreender uma realidade que 

deve ser tratada com carinho e dignidade. A segunda parte da 

visita foi realizada na Aldeia Comunitária de Fafião, onde 

alunos e professores prepararam as refeições e pernoitaram. 

Ao serão, contaram com a preciosa ajuda do Engº Raúl Costa, 

Presidente do Conselho Diretivo dos Baldios de Fafião, assim 

como de outros membros da direção e moradores desta aldeia 

em pleno Parque Nacional da Peneda-Gerês, todos membros 

da Associação Vezeira - Associação de Desenvolvimento de 

Fafião, que tem como principal objetivo social a conservação, 

valorização e a promoção do património e das tradições co-

munitárias daquela comunidade, preparando as atividades do 

dia seguinte.  

Antes de iniciar a caminhada na Serra do Gerês, no segundo 

dia, os participantes tiveram a oportunidade de ver a partida 

da ‘Vezeira da rês’ em que ‘cada proprietário pastoreia o ga-

do caprino/cabras num número de dias proporcional aos seus 

efetivos’ e observar o Fojo do Lobo existente na aldeia. Na 

longa caminhada pela serra tiveram a excelente oportunidade 

de contemplar o que de mais belo existe no Gerês. Muito 

perto da Casa do Pastor, alunos e professores, sob a orienta-

ção do Engº Raúl, plantaram vinte e dois sobreiros, colabo-

rando assim na reflorestação da Serra do Gerês. No final do 

dia alunos e professores descansaram e refrescaram-se nas 

águas límpidas do Rio Toco, um dos rios que atravessa 

Fafião, antes de rumar a Esposende. 
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Um dia no Quartel de Braga 

 

A convite da Escola Prática de Serviços da Póvoa de Varzim, os alunos Ana Pedroso, André Vale, Barbara Pereira, 

José João, Luís Ferreira, Luís Silva, Marco Ribeiro, Inês Marques, Ricardo Guimarães e Rui Miranda, da turma C do 

9º ano, participaram, no Quartel de Braga, em atividades que decorreram ao longo de um dia, na semana compreendi-

da entre os dias 20 e 24 de Julho. 

O convite decorreu da participação destes alunos num concurso promovido pela Escola Prática de Serviços, subordi-

nado ao tema “A 1ª Guerra Mundial e a Participação 

Portuguesa no Teatro Africano”. Apesar de o concurso 

ter sido de âmbito nacional, apenas os alunos do 9º C 

concorreram. Por esta razão, decidiu o Comandante da 

Escola Prática de Serviços, prolongar o prazo para a 

apresentação de trabalhos ao próximo ano letivo, conti-

nuando o dos nossos alunos a concurso. 
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Desfile de Moda Solidário  

Os alunos do 2º ano do Curso Profissional de Técnico de Comunicação, Marketing, Publicidade e Rela-

ções Públicas e do Curso Profissional de Técnico de Comércio, em colaboração com a Associação de 

Estudantes e a Biblioteca Escolar, realizaram, no passado no dia 24 de abril de 2015, às 21:00 horas, 

no polivalente da Escola, o ò Desfile de Moda Solid§rioó, cujas receitas reverteram a favor da Loja So-

cial de Esposende. Este evento contou com o apoio de várias lojas locais, com o dos alunos da ESHM, 

que desfilaram, e com a cooperação dos modelos agenciados e convidados do workshop realizado no dia 

13 de mar­o. A recetividade ao convite foi not§vel, pelo que partilhamos algumas fotos que testemu-

nham excelentes momentos desse dia, e, ainda, a quantidade de donativos que foram entregues à Vere-

adora da Coesão Social, Engª. Raquel Vale, em representação da Rede Social.  

Deste modo, a comunidade escolar da Escola Secundária com 3º Ciclo Henrique Medina, parceira deste 

projeto, vivenciou momentos de partilha e alegria, onde tudo foi vivido com muita emoção e animação. 

Todos juntos por uma boa causa!  

OBRIGADA a todos pela excelente participação e cola-

boração nesta iniciativa!  

TIPO DE BENS QUANT. 

ALIMENTOS 346 

CALÇADO 61 

MATERIAL ESCOLAR E DIDÁTICO 8 

PRODUTOS HIGIENE PESSOAL 23 

PRODUTOS LIMPEZA/CASA 1 

VESTUÁRIO/ACESSORIOS 565 

VÁRIOS BRINQUEDOS 22 
TOTAL 1026 
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Comenius: mobilidade a Poznan (Polónia) 
 

Concretizou-se, entre os dias 26 de abril e dois de maio, a 
última etapa do projeto Comenius em que a nossa escola esteve en-
volvida. Quis o destino (e a calendarização) que “le grand final” ocor-
resse na cidade de Poznan, na Polónia. 

A comitiva “medinense” foi constituída pelos alunos Marta 
Sousa (9º B) e David Lima (10º D), acompanhados pelos professores 
Mariberta Pereira, presidente do Conselho Geral, e eu próprio.  

O tema geral do meeting foi ñM¼sica no combate ¨ viol°ncia 
escolar”, tendo as escolas parceiras acordado em preparar para o 
evento uma canção nacional que incorporasse uma mensagem de 

reprovação a qualquer forma de violência. A nossa aposta 
recaiu sobre a música “Soltem os prisioneiros”, dos Delfins. 
Para o efeito, elaborámos um pequeno filme com um mix 
do vídeo original, da entoação da canção pelo grupo Co-
menius e da coreografia preparada pelo grupo de dança da 
escola, dinamizado pela professora Graça MacDade. Co-
mo complemento, preparámos um desdobrável com o en-
quadramento histórico da música e a sua contribuição para 
a causa da liberdade do povo de Timor Leste. Foi-nos tam-
bém pedido uma apresentação multimédia sobre um artista 
famoso do nosso país e aí a nossa escolha recaiu natural-
mente sobre a nossa cantora mais popular e carismática: 
Amália Rodrigues, a “diva do fado”. 

No decorrer do encontro, foi posto em prática um programa rico em quantidade e qualidade, do 
qual se destacaram as seguintes atividades: 

¶ apresentações pelos alunos dos trabalhos previamente elaborados nas suas escolas, feitas com 
grande competência e brilhantismo no caso dos nossos representantes; 

¶ apresentação da escola anfitriã e visita guiada à cidade de Poznan; 

¶ workshops de teatro e artesanato; 

¶ ensaios para o concerto com as canções de cada país; 

¶ composição do hino do projeto; 

¶ visita a Soplicowo, uma quinta que funciona como estúdio cinematográfico para uma série muito 
popular na Polónia, com uma exibição de técnicas de falcoaria; 

¶ visita a um campo de concentração da Segunda Guerra Mundial; 

¶ concerto, com (excelente) entoação por todos dos refrões das músicas de cada país; 

¶ festa final, com música e danças tradicionais polacas, entre elas a Polonez (a dança nacional da 
Polónia). 
A exemplo do que aconteceu nas mobilidades que a precederam, todas as atividades previstas 

decorreram de forma muito entusiasta, tendo-se vivencia-
do sempre um ambiente de grande empatia e respeito en-
tre todos. A grande diferença incidiu na consciência de 
esta ser a última etapa do projeto, o que originou nos alu-
nos dos diferentes países alguma nostalgia e o expectável 
derrame generalizado de lágrimas na hora da despedida. 

Como balanço final, retenho as impressões muito 
positivas de todos os alunos e professores envolvidos e a 
convicção generalizada de que a participação neste tipo 
de projetos permite o desenvolvimento de um vasto leque 
de competências que complementam e potenciam as fun-
ções formativa e socializadora da escola. 

 Dito isto, s· tenho a agradecer a todos os envolvidos o empenho e entusiasmo que demonstra-
ram ao longo destes dois anos, deixando a promessa de tentar repetir a experiência, agora ao abrigo do 
Programa Erasmus+. 

Professor Jorge Silva 
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Merci, Comenius!!  

Martinica é uma pequena ilha, pertencente ao es-

tado francês, que se situa na América Central. Foi 

lá que, no âmbito do programa Comenius, junta-

mente com a Joana e o José, passei duas semanas 

incríveis.  

Partimos do aeroporto Francisco Sá Carneiro às 

6h30min da manh« do dia 10 de fevereiro de 2015. 

Fomos até Paris, onde apanhamos o voo para Mar-

tinica, que durou cerca de 8 horas.  

Chegados ao aeroporto, já lá estavam as nossas 

host -families à nossa espera. O reencontro com a Linda, o Maxence e a Chloé foi fantástico! Aprovei-

tamos o resto do dia para descansar.  

Durante a nossa estadia fizemos diversas atividades, embora nem sempre em conjunto. Fomos até 

St. Pierre, antiga capital onde, segundo consta, houve uma grande erupção vulcânica, que destruiu 

basicamente toda a zona nos arredores e que levou a que, a partir daí, a capital passasse a ser Fort -

de-France. Como tal, visitámos algumas ruínas: da prisão, do teatro, das muralhas, etc. Também em 

St. Pierre visitámos uma destilaria de rum, bebida muito típica da zona.  

Como lá estivemos na altura do Carnaval, os nossos correspondentes estavam de férias, o que facili-

tou a nossa "descoberta à ilha". Na Martinica o Carnaval é vivido de uma maneira muito diferente da 

nossa. Começa no Domingo Gordo, com um desfile de rua enorme. Na segunda-feira seguinte é o dia 

do branco, na terça -feira as mulheres vestem -se de homens, e vice-versa, e na quarta -feira todos se 

vestem de preto e vermelho, como símbolo da tristeza transmitida por ser o fim da festa.  

Para além de tudo isto, praticámos algumas ativida-

des desportivas típicas: paddle, kayak no mar 

(incluindo explora­«o de pequenas ilhas), etc. Explo-

rámos também a natureza através de percursos 

pedestres (preparados para tal) ao longo de várias 

montanhasé numa delas fizemos a subida at® ao 

topo (seguida da descida, pois claro!).  

Numa das tardes o tempo mostrou -nos uma cara 

feia, pelo que demos a volta à situação. Ficámos por 

casa, a ver filmes, e aproveitámos para fazer sushi 

"caseiro". Foi a primeira vez que experimenteié e apreciei muito! 

Numa das últimas noites reunimos as três famílias e pusemos mãos -à-obra: eu, a Joana e o José cozi-

nhámos francesinhas para cerca de 20 pessoas, para além de aperitivos e sobremesas tipicamente 

portuguesas. Eles adoraram a nossa comida, assim como, durante toda a nossa estadia, também nós 
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EquaMat e Mat12  

Nos dias 13 e 14 de Maio, sessenta alunos, trinta do terceiro ciclo e trinta do secundário deslocaram

-se à Universidade de Aveiro, a fim de participar nas provas EquaMat e Mat12, inseridas nas Compe-

tições Nacionais de Ciência promovidas pela universidade.  

A forma entusiástica como participaram nas provas, bem como os bons resultados alcançados, de-

monstram bem a importância de iniciativas como esta na promoção do gosto pela matemática.  

Na competição de EquaMat (3ºciclo) os resultados foram muito satisfatórios estando a escola situa-

da no 37º lugar do ranking, num total de 140 escolas. É de salientar os resultados obtidos pelas equi-

pas formadas pelos alunos Guilherme Costa e Luís Ferreira (7ºano), 84º lugar nacional num total de 

514; um honroso lugar nacional, Rita Miranda e Maria Santos (8Üano), 13Ü num total de 509 equipas e 

Rui Miranda e Ana Pedroso (9ºano), 28º 

lugar num total de 485 equipas.  

Na competição de Mat 12 (secundário) os 

resultados também foram satisfatórios 

estando a escola situada no 21º lugar do 

ranking, num total de 67 escolas. É de 

salientar os resultados obtidos pelas 

equipas formadas pelos alunos Ricardo 

Fitas e Cristiano Cunha (10ºano), que al-

cançaram 43º lugar nacional num total de 

293 equipas; Ernesto Vinha e Davide Matos (11Üano) que alcan­aram um honroso 16Ü lugar nacional 

num total de 259 equipas e Rafaela Sá e Sara Moreira Pereira (12º ano) que alcançaram o 80º lugar 

nacional num total de 205 equipas.  

Parabéns a todos! 

apreciámos muito a deles.  

O mais surpreendente foi ter verificado que o que pensávamos que mais íamos fazer - ir para a praia 

ð só aconteceu por três vezes! Na realidade, fizemos coisas muito mais interessantes e estamos 

agradecidos às nossas host -families por nos terem proporcionado experiências tão inesquecíveis. As 

pessoas são muito simpáticas por lá, e aconselho sinceramente a qualquer um que tenha uma oportuni-

dade deste género que a aproveite, para este destino ou outro. Só não deixem de o fazer por causa 

de coisas alheias, como o receio de ficar tanto tempo longe de casa ou por prejuízo nos estudos. Es-

tar longe de casa por uns dias sabe bem, e em rela­«o aos estudos, tudo se resolveé s· precisam de 

um pouco mais de esforço!  

E, por tudo isto, eu digo com convic­«o: òMERCIó, ESCOLA; òMERCIó, COMENIUS!!  

Beatriz  Santos, 12ºD  
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O Desporto na Escola Secundária Henrique Medina 

ƻŜƳǇŜƴƘƻ Ŝ ŀ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŎƻƭŜƎŀǎ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ CƝǎƛŎŀ ŦƻǊŀƳ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀƴǘŜǎ ƴŀ ŎƻƴŎǊŜǝȊŀœńƻ ŎƻƳ 
ǎǳŎŜǎǎƻ Řŀǎ ну ŀǝǾƛŘŀŘŜǎ ǇǊŜǾƛǎǘŀǎΦ 5ŜǎǘŀǎΣ мл ǊŜŀƭƛȊŀǊŀƳ-ǎŜ ǊŜƎǳƭŀǊƳŜƴǘŜ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ ŀƴƻΣ п ŜƳ ǊŜƎƛƳŜ ƛƴǘŜǊƴƻ Ŝ с 
ŜƳ ǊŜƎƛƳŜ ŜȄǘŜǊƴƻΣ ŎƻƳ ǳƳŀ ǇŀǊǝŎƛǇŀœńƻ ǎŜƳŀƴŀƭ ŘŜ ŎŜǊŎŀ ŘŜ мнл ŀƭǳƴƻǎΣ ŘƛǎǘǊƛōǳƝŘƻǎ ǇŜƭƻǎ о ƎǊǳǇƻǎκŜǉǳƛǇŀ ŘŜ 
ǾƻƭŜƛōƻƭ ŦŜƳƛƴƛƴƻΣ ǇŜƭƻ ƎǊǳǇƻκŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ōŀǎǉǳŜǘŜōƻƭ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻΣ ǇŜƭƻ ƎǊǳǇƻκŜǉǳƛǇŀ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻ ŘŜ ǘŞƴƛǎ ŘŜ ƳŜǎŀ Ŝ 
ǇŜƭƻ ƎǊǳǇƻκŜǉǳƛǇŀ ŦŜƳƛƴƛƴƻ Ŝ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻ ŘŜ ōŀŘƳƝƴǘƻƴΣ Ŝ му ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊŀƳ-ǎŜ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ ŀƴƻ Ŝ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ 
ŀƎŜƴŘŀ Řƻ tƭŀƴƻ !ƴǳŀƭ ŘŜ !ǝǾƛŘŀŘŜǎ Řŀ {ŜŎœńƻΣ ŎƻƳ ǳƳŀ ǇŀǊǝŎƛǇŀœńƻ ŘŜ нΦллл ŀƭǳƴƻǎΦ 
! 5ƛǊŜœńƻ Řŀ 9ǎŎƻƭŀΣ /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ 9ŘǳŎŀǝǾŀ Ŝ /ƻƻǊŘŜƴŀœńƻ [ƻŎŀƭ Řƻ 5ŜǎǇƻǊǘƻ 9ǎŎƻƭŀǊ ŘŜ .ǊŀƎŀ ŦƻǊŀƳ ƛƴŜȄŎŜŘƝǾŜƛǎ ƴƻ 
ŀǇƻƛƻ ŘŀŘƻ Łǎ ƛƴƛŎƛŀǝǾŀǎΦ ! /ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ ŘŜ 9ǎǇƻǎŜƴŘŜΣ ǇŜƭŀ ŎƻƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŀŘŀ ƴƻǎ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜǎ Řƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ŀƭǳπ
ƴƻǎ όно ǎŀƝŘŀǎύ ŀ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ƭƻŎŀƛǎ ŘŜ ŎƻƳǇŜǝœńƻΣ ƳŜǊŜŎŜ ǳƳ ŘŜǎǘŀǉǳŜ ŜǎǇŜŎƛŀƭΦ !ƎǊŀŘŜŎŜƳƻǎ ǘŀƳōŞƳ ŀ ŎƻƭŀōƻǊŀπ
œńƻ Řƻǎ .ƻƳōŜƛǊƻǎ ±ƻƭǳƴǘłǊƛƻǎ ŘŜ 9ǎǇƻǎŜƴŘŜ Ŝ DbwΦ 
 

 5ŜǎǘŀǉǳŜ ŜƳ нлмр 

h /ƭǳōŜ ŘŜ 5ŜǎǇƻǊǘƻ 9ǎŎƻƭŀǊ 

 

 
hǎ DǊǳǇƻǎκŜǉǳƛǇŀǎ ŘŜ ƛƴƛŎƛŀŘƻǎΣ ƧǳǾŜƴƛǎ Ŝ ƧǳƴƛƻǊŜǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎ ŘŜ ǾƻƭŜƛōƻƭΣ ǘǊŜƛƴŀŘƻǎ ǇŜƭƻǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ !ƴǘƽƴƛƻ ±Ŝƭƻǎƻ 
Ŝ /ƭłǳŘƛŀ tƛƴƘƻΤ ƻ ƎǊǳǇƻκŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ƧǳƴƛƻǊŜǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎ ŘŜ ōŀǎǉǳŜǘŜōƻƭΣ ǘǊŜƛƴŀŘƻ ǇŜƭƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ aŀǳǊƝŎƛƻ wƛōŜƛǊƻΤ ƻ 
ƎǊǳǇƻκŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ƧǳǾŜƴƛǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎ ŘŜ ǘŞƴƛǎ ŘŜ ƳŜǎŀΣ ǘǊŜƛƴŀŘƻǎ ǇŜƭƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ !ƴǘƽƴƛƻ /ŀƳǇƻǎΤ Ŝ ƻ ƎǊǳǇƻκŜǉǳƛǇŀ 
ŘŜ ƧǳǾŜƴƛǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎ Ŝ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎ ŘŜ ōŀŘƳƝƴǘƻƴΣ ǘǊŜƛƴŀŘƻ ǇŜƭƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ tŀǳƭƻ ±ƛŀƴŀΦ  
!ǎ ŜǉǳƛǇŀǎ ŘŜ ǾƻƭŜƛōƻƭΣ ŀƭŞƳ Řŀǎ ǎŜǎǎƿŜǎ ǎŜƳŀƴŀƛǎ ŘŜ ǘǊŜƛƴƻ όмм ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ рлȰύΣ ǇŀǊǝŎƛǇŀǊŀƳ ŜƳ мф ƧƻǊƴŀŘŀǎ όмо 
ŦƻǊŀ Ŝ с ƴŀ 9ǎŎƻƭŀύ Ŝ ǊŜŀƭƛȊŀǊŀƳ оу ƧƻƎƻǎΦ ! ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ōŀǎǉǳŜǘŜōƻƭΣ ŀƭŞƳ Řŀǎ ǎŜǎǎƿŜǎ ǎŜƳŀƴŀƛǎ ŘŜ ǘǊŜƛƴƻ όо ǘŜƳǇƻǎ 
ŘŜ рлȰύΣ ǇŀǊǝŎƛǇƻǳ ŜƳ с ƧƻǊƴŀŘŀǎ όп ŦƻǊŀ Ŝ н ƴŀ 9ǎŎƻƭŀύ Ŝ ǊŜŀƭƛȊƻǳ мн ƧƻƎƻǎΤ ! ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ǘŞƴƛǎ ŘŜ ƳŜǎŀΣ ŀƭŞƳ Řŀǎ ǎŜǎπ
ǎƿŜǎ ǎŜƳŀƴŀƛǎ ŘŜ ǘǊŜƛƴƻ όо ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ рлȰύΣ ǇŀǊǝŎƛǇƻǳ ŜƳ р WƻǊƴŀŘŀǎ όп ŦƻǊŀ Ŝ м ƴŀ 9ǎŎƻƭŀύ Ŝ ǊŜŀƭƛȊƻǳ ǾłǊƛƻǎ ƧƻƎƻǎ ƛƴŘƛπ
ǾƛŘǳŀƛǎ Ŝ ŎƻƭŜǝǾƻǎΤ ! ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ōŀŘƳƝƴǘƻƴΣ ŀƭŞƳ Řŀǎ ǎŜǎǎƿŜǎ ǎŜƳŀƴŀƛǎ ŘŜ ǘǊŜƛƴƻ όн ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ рлȰύΣ ǇŀǊǝŎƛǇƻǳ ŜƳ о 
ƧƻǊƴŀŘŀǎ όн ŦƻǊŀ Ŝ м ƴŀ ŜǎŎƻƭŀύ Ŝ ǊŜŀƭƛȊƻǳ ǾłǊƛƻǎ ƧƻƎƻǎ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƛǎ Ŝ ŎƻƭŜǝǾƻǎΦ  
! ŜǎŎƻƭŀ ǘŀƳōŞƳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǳΣ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ ŀƴƻΣ ǎŜǎǎƿŜǎ ǎŜƳŀƴŀƛǎ ŘŜ ǘŞƴƛǎ ŘŜ ƳŜǎŀΣ ǘƻǊƴŜƛƻǎ ƛƴǘŜǊǘǳǊƳŀǎΣ ŀǇƻƛƻ ŀ 
ŀƭǳƴƻǎ ŎƻƳ ŘƛŬŎǳƭŘŀŘŜǎ ƴŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ ŘŜ ŜŘǳŎŀœńƻ ŮǎƛŎŀ ƻǳ ǉǳŜ ǇǊŜǘŜƴŘŜǎǎŜƳ ƛƴƎǊŜǎǎŀǊ ŜƳ ƛƴǎǝǘǳƛœƿŜǎ ŘŜǎǇƻǊǝǾŀǎ Ŝ 
ƳƛƭƛǘŀǊŜǎΣ ŎƻƳ ƻ ŜƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ ǘŞŎƴƛŎƻ Řƻǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎΣ aŀǳǊƝŎƛƻ wƛōŜƛǊƻΣ !ƴǘƽƴƛƻ ±Ŝƭƻǎƻ Ŝ wƻǎŀ ±ƛǾŜƛǊƻǎ Ŝ /ƻƴŎŜƛπ
œńƻ /ƻǳǘƻΦ 
 

/ƻǊǘŀ-aŀǘƻ 5ƛǎǘǊƛǘŀƭ нлмр 

h /ƻǊǘŀ-aŀǘƻ 5ƛǎǘǊƛǘŀƭ ǊŜŀƭƛȊƻǳ-ǎŜ ŜƳ DǳƛƳŀǊńŜǎ ƴƻ Řƛŀ р ŘŜ ŦŜǾŜǊŜƛǊƻ ŎƻƳ ŀ ǇŀǊǝŎƛǇŀœńƻ ŘŜ ƻƛǘƻ ŜǉǳƛǇŀǎ Řŀ 9ǎŎƻƭŀΣ 
пу ŀƭǳƴƻǎΣ ƻƴŘŜ ŀǎ ŎƭŀǎǎƛŬŎŀœƿŜǎ ƻōǝŘŀǎ ǇƻǊ ŜǎǘŜǎ ŦƻǊŀƳ ŘŜ Ƴǳƛǘƻ ōƻƳ ƴƝǾŜƭΦ aǳƛǘŀǎ ǎǳōƛŘŀǎ ŀƻ tƽŘƛƻΦ 5ŜǎǘŀŎŀƳƻǎ ƻ 

мȏ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ƧǳƴƛƻǊŜǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΣ ŎŀƳǇŜńǎ ŘƛǎǘǊƛǘŀƛǎΣ ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀ ǇŜƭŀǎ ŀƭǳƴŀǎΣ hƭƎŀ {ƛƭǾŀ όммȏ5ύΣ aŀǊŀ CŜǊǊŜƛǊŀ 
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όммȏ/ύΣ /ŀǘŀǊƛƴŀ wƛōŜƛǊƻ όммȏ!ύΣ .ŜŀǘǊƛȊ {ŀƴǘƻǎ όмнȏ5ύ Ŝ {ƻŬŀ CǊŀŘƛǉǳŜ όмнȏ!ύΤ h нȏ ŜƳ пн 9ǎŎƻƭŀǎκŜǉǳƛǇŀǎΣ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ 
ŘŜ ƧǳǾŜƴƛǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΣ ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀ ǇŜƭƻǎ ŀƭǳƴƻǎΣ bǳƴƻ /ƻǎǘŀ όмлȏ.ύΣ /Ǌƛǎǝŀƴƻ /ǳƴƘŀ όмлȏCύΣ !ǊǘǳǊ wƛōŜƛǊƻ όммȏ9ύΣ CŜǊπ
ƴŀƴŘƻ CŀǊƛŀ όмлȏCύΣ tŜŘǊƻ .ŀǊōƻǎŀ όмлȏCύ Ŝ [ǳƝǎ 5ǳŀǊǘŜ όмлȏ5ύΤ h оȏ ŜƳ мп 9ǎŎƻƭŀǎκŜǉǳƛǇŀǎΣ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ƧǳǾŜƴƛǎ 
ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΣ ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀ ǇŜƭŀǎ ŀƭǳƴŀǎΣ aƽƴƛŎŀ [ƛƳŀ όмлȏ.ύΣ aŀǊƛŀƴŀ .ŀǊōƻǎŀ όмлȏ.ύΣ WŞǎǎƛŎŀ /ƻǳǝƴƘƻ όмлȏLύΣ wǳǘŜ wƛōŜƛπ
Ǌƻ όмлȏLύΣ aŀǊƛŀ /ŜǇŀ όмлȏ/ύ Ŝ {ƻǊŀƛŀ /ǊǳȊ όмлȏ.ύΤ h оȏ ŜƳ ро 9ǎŎƻƭŀǎκŜǉǳƛǇŀǎΣ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ LƴƛŎƛŀŘƻǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΣ 
ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀ ǇŜƭŀǎ ŀƭǳƴŀǎΣ Lƴşǎ [ŀǊŀƴƧŜƛǊŀ όуȏ.ύΣ wƛǘŀ tŜǊŜƛǊŀ όфȏ5ύΣ .ŜŀǘǊƛȊ CŀǊƛŀ όуȏ/ύΣ /ƭłǳŘƛŀ [ŀǊŀƴƧŜƛǊŀ όуȏ.ύΣ /Ŝƭƛƴŀ 
CŀǊƛŀ όфȏ.ύΣ [ƛƭƛŀƴŀ wƛōŜƛǊƻ όуȏ.ύ Ŝ wŀŦŀŜƭŀ /ŀǊǾŀƭƘƻ όфȏ!ύΤ пȏ ŜƳ мт 9ǎŎƻƭŀǎκŜǉǳƛǇŀǎΣ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ƧǳƴƛƻǊŜǎ ƳŀǎŎǳƭƛπ
ƴƻǎΣ ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀ ǇŜƭƻǎ ŀƭǳƴƻǎΣ wŜƴŀǘƻ /ǊǳȊŜƛǊƻ όмнȏ5ύΣ IŜǊƴŃƴƛ !ȊŜǾŜŘƻ όмнȏIύΣ CǊŀƴŎƛǎŎƻ bŜǘƻ όмнȏ5ύΣ !ƴŘǊŞ DƻƳŜǎ 
όмнȏ9ύΣ .Ǌǳƴƻ CƛƎǳŜƛǊŜŘƻ όмнȏDύ Ŝ Wǵƭƛƻ aƻǊƎŀŘƻ όмнȏ5Τ тȏ ŜƳ сп ŜǉǳƛǇŀǎΣ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ƛƴƛŎƛŀŘƻǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΣ Ŏƻƴǎǝπ
ǘǳƝŘŀ ǇŜƭƻǎ ŀƭǳƴƻǎΣ ¢ƛŀƎƻ CŀǊƛŀ όфȏ5ύΣ ±ƝǘƻǊ .ŀǊōƻǎŀ όфȏ!ύΣ !ƴŘǊŞ /ŀǊŘƻǎƻ όфȏ5ύΣ Wƻńƻ vǳŜƛǊƽǎ όфȏ5ύ Ŝ [ǳƝǎ CŜǊǊŜƛǊŀ 
όфȏ/ύΤ ппȏ ŜƳ рс ŜǉǳƛǇŀǎΣ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ƛƴŦŀƴǝǎ . ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΣ ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀ ǇŜƭŀǎ ŀƭǳƴŀǎΣ !ƴŀ .ǊŀƎŀ όтȏ.ύΣ .ŜŀǘǊƛȊ CƛƎǳŜƛπ
Ǌŀǎ όтȏ!ύΣ [ŀǊŀ [ƻƳōŀ όтȏ!ύΣ IŜƭŜƴŀ DƻƴœŀƭǾŜǎ όтȏ!ύ Ŝ /ƭłǳŘƛŀ /ǳƴƘŀ όтȏ/ύΤ олȏ ŜƳ ст ŜǉǳƛǇŀǎΣ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ƛƴŦŀƴǝǎ 
. ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΣ ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀ ǇŜƭƻǎ ŀƭǳƴƻǎΣ 5ƛƻƎƻ [ŀƎŜ όтȏ.ύΣ wǳƛ /ƻǎǘŀ όтȏ.ύΣ [ǳƝǎ {ƛƭǾŀ όтȏ.ύΣ 5ƛƻƎƻ tŀœƻ όтȏ/ύ Wƻńƻ !ȊŜπ
ǾŜŘƻ όтȏ.ύ Ŝ tŜŘǊƻ aŀŎŜŘƻ όтȏ.ύΦ 
bǳƴƻ /ƻǎǘŀΣ Řƻ млȏ.Σ ŎƭŀǎǎƛŬŎŀƴŘƻ-ǎŜ ŜƳ сȏ ƭǳƎŀǊΣ ǇŀǊǝŎƛǇƻǳ ƴƻ /ƻǊǘŀ-aŀǘƻ bŀŎƛƻƴŀƭΣ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŀƭƛȊƻǳ ƴŀ DǳŀǊŘŀ ƴƻǎ 
Řƛŀǎ с Ŝ т ŘŜ ƳŀǊœƻΣ ŜƳ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ Ŝ ƛƴǘŜƎǊŀŘŀ ƴŀ ǎŜƭŜœńƻ ŘƛǎǘǊƛǘŀƭ ŘŜ !ǘƭŜǝǎƳƻ Řŀ /ƻƻǊŘŜƴŀœńƻ [ƻŎŀƭ 
Řƻ 5ŜǎǇƻǊǘƻ 9ǎŎƻƭŀǊ ŘŜ .ǊŀƎŀΦ 5Ŝ ǊŜŀƭœŀǊ ŀ тȎ ǇŀǊǝŎƛǇŀœńƻ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ ŜƳ tǊƻǾŀǎ bŀŎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ !ǘƭŜǝǎƳƻΦ  
 

±L WƻƎƻǎ 5ŜǎǇƻǊǝǾƻǎ 9ǎŎƻƭŀǊŜǎ Řƻ /ƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ 9ǎǇƻǎŜƴŘŜ 

bǳƳŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ Řŀ /ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ ŘŜ 9ǎǇƻǎŜƴŘŜ Ŝ ŜƳ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƻƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ 9ǎŎƻƭŀǎ Řƻ /ƻƴŎŜƭƘƻΣ ǊŜŀƭƛȊŀǊŀƳ-
ǎŜ ƻǎ ± WƻƎƻǎ 5ŜǎǇƻǊǝǾƻǎ 9ǎŎƻƭŀǊŜǎΦ h ŀƴŘŜōƻƭ ŘŜ рȄрΣ ƻ ōŀŘƳƝƴǘƻƴΣ ƻ ōŀǎǉǳŜǘŜōƻƭ ŘŜ оȄоΣ ƻ ǾƻƭŜƛōƻƭ ŘŜ пȄп Ŝ ǳƳŀ 
ǇǊƻǾŀ ŘŜ Řǳŀǘƭƻ όŎƻǊǊƛŘŀ Ŝ ŎƛŎƭƛǎƳƻύ ŦƻǊŀƳ ŀǎ ŀǝǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘŀǎΦ wŜŀƭœŀƳƻǎ ƻ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ Řƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ŀƭǳƴƻǎ 
ŜƳ ǘƻŘŀǎ ŜƭŀǎΦ hǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ŀƭŎŀƴœŀŘƻǎ ŦƻǊŀƳ ŘŜ Ƴǳƛǘƻ ōƻƳ ƴƝǾŜƭΦ 5ŜǎǘŀŎŀƳƻǎ ŀǎ Ƴǳƛǘŀǎ ǎǳōƛŘŀǎ ŀƻ άǇƽŘƛƻέΦ 

bŀ ǇǊƻǾŀ ŘŜ ŜǎǘǊŀŘŀΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ƴŀ ƳŀǊƎƛƴŀƭ ŘŜ 9ǎǇƻπ
ǎŜƴŘŜΣ Ŝ ŎƻƻǊŘŜƴŀœńƻ ǘŞŎƴƛŎŀ Řŀǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀǎ /ƻƴŎŜƛπ
œńƻ /ƻǳǘƻ Ŝ aŀƴǳŜƭŀ CŜǊǊŜƛǊŀΣ ŘŜǎǘŀŎŀƳƻǎ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎΥ 
LƴƛŎƛŀŘƻǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΥ оȏ Řŀ /Ŝƭƛƴŀ CŀǊƛŀ όфȏ.ύ LƴƛŎƛŀŘƻǎ 
ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΥ мȏ Řƻ ±ƝǘƻǊ .ŀǊōƻǎŀ όфȏ!ύΤ WǳǾŜƴƛǎ ŦŜƳƛπ
ƴƛƴƻǎΥ мȏ Řŀ aƽƴƛŎŀ [ƛƳŀ όмлȏ.ύΣ нȏ Řŀ aŀǊƛŀƴŀ .ŀǊπ

ōƻǎŀ όмлȏ.ύ Ŝ оȏ Řŀ !ƭƛŎŜ !ƭǾŜǎ όммȏ.ύΤ WǳƴƛƻǊŜǎΥ мȏ Řŀ /ŀǘŀǊƛƴŀ WŀǊŘƛƳ όмнȏ5ύΣ нȏ Řŀ /ŀǊƛƴŀ DƻƴœŀƭǾŜǎ όмнȏ.ύΣ оȏ Řŀ 
WŞǎǎƛŎŀ /ƻǳǝƴƘƻ όмлȏLύΤ Ŝ WǳǾŜƴƛǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΥ h мȏ Řƻ [ǳƝǎ 5ǳŀǊǘŜ όмлȏ5ύ Ŝ нȏ Řƻ !ǊǘǳǊ wƛōŜƛǊƻ όммȏ9ύΤ WǳƴƛƻǊŜǎ ŦŜƳƛπ
ƴƛƴƻǎΥ ƻ мȏ Řŀ aŀǊŀ CŜǊǊŜƛǊŀ όммȏ/ύΣ ƻ нȏ Řŀ /ŀǘŀǊƛƴŀ wƛōŜƛǊƻ όммȏ!ύ Ŝ ƻ оȏ Řŀ .ŜŀǘǊƛȊ {ŀƴǘƻǎ όмнȏ5ύΤ WǳƴƛƻǊŜǎ ƳŀǎŎǳƭƛπ
ƴƻǎΥ h нȏ Řƻ !ƴǘƻƴȅ [ƻǇŜǎ όмнȏDύ Ŝ ƻ оȏ Řƻ .Ǌǳƴƻ CƛƎǳŜƛǊŜŘƻ όмнȏ9ύΦ 

bŀ ƧƻǊƴŀŘŀ ŘŜ ŀƴŘŜōƻƭ ŘŜ рȄрΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ƴƻ ǇŀǾƛƭƘńƻ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ !ƴǘƽƴƛƻ /ƻǊǊŜƛŀ 
ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀΣ ǎƻō ŎƻƻǊŘŜƴŀœńƻ ǘŞŎƴƛŎŀ Řƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ 5ƻƳƛƴƎƻǎ /ŀǊǾŀƭƘƻΣ ŘŜǎǘŀŎŀπ
Ƴƻǎ ƻ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ Ŝ ƻ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ Řǳŀǎ ŜǉǳƛǇŀǎΣ ŀ ŦŜƳƛƴƛƴŀΣ ŎƻƴǎǝǘǳƝπ
Řŀ ǇŜƭŀǎ ŀƭǳƴŀǎΣ !ƴŀ wƛǘŀ /ǳƴƘŀ όфȏ/ύΣ Wƻŀƴŀ ¢ƻǊǊŜ όфȏ/ύΣ !ƴŀ tŜŘǊƻǎŀ όфȏ/ύΣ 
!ƴŀ /ŀǎŀƭ όуȏ5ύΣ Lƴşǎ [ŀǊŀƴƧŜƛǊŀ όуȏ.ύΣ /ƭłǳŘƛŀ [ŀǊŀƴƧŜƛǊŀ όуȏ.ύΣ .ŜŀǘǊƛȊ aƻǊŜƛǊŀ 
όуȏ.ύΣ /ŀǊƻƭƛƴŀ aƻǊŜƛǊŀ όуȏ!ύΣ tŀǳƭŀ /ƻǳǝƴƘƻ όуȏ/ύ Ŝ ƳŀǊƎŀǊƛŘŀ /ŀǊŘƻǎƻ όтȏ5ύΣ 

Ŝ ŀ ƳŀǎŎǳƭƛƴŀΣ ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀ ǇŜƭƻǎ ŀƭǳƴƻǎ Řƻ фȏ5Σ !ƴŘǊŞ /ŀǊŘƻǎƻΣ !Ŧƻƴǎƻ aƻǊƎŀŘƻΣ .Ǌǳƴƻ [ŀǊŀƴƧŜƛǊŀΣ tŀǳƭƻ {ƛƭǾŀΣ tŜŘǊƻ 
!ŦƻƴǎƻΣ tŜŘǊƻ CŀǊƛŀΣ ¢ƛŀƎƻ CŀǊƛŀΣ Wƻńƻ vǳŜƛǊƽǎΣ ±ƝǘƻǊ {ƛƭǾŀ Ŝ CǊŀƴŎƛǎŎƻ tŜńƻΣ ǉǳŜ ƻōǝǾŜǊŀƳ ƻ мȏ ƻ оȏ ƭǳƎŀǊΦ  

bŀ ƧƻǊƴŀŘŀ ŘŜ ōŀǎǉǳŜǘŜōƻƭ ŘŜ оȄоΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ƴƻ ǇŀǾƛƭƘńƻ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ Řŀǎ aŀǊƛƴƘŀǎΣ ǎƻō ŎƻƻǊŘŜƴŀπ
œńƻ ǘŞŎƴƛŎŀ Řƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ 5ƻƳƛƴƎƻǎ /ŀǊǾŀƭƘƻΣ ŘŜǎǘŀŎŀƳƻǎ ƻ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ Ŝ ƻ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻ 
Řŀǎ Řǳŀǎ ŜǉǳƛǇŀǎΣ ŀ ŦŜƳƛƴƛƴŀΣ ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀ ǇŜƭŀǎ ŀƭǳƴŀǎ Řƻ тȏ/Σ aŀǊƛŀƴŀ wƻŘǊƛƎǳŜǎΣ [ŀǊŀ aŀǊǝƴǎΣ 
aŀǊƎŀǊƛŘŀ /ǳƴƘŀΣ ¢ŜǊŜǎŀ !ƭǾŜǎ Ŝ ŀ ŜǉǳƛǇŀ ƳŀǎŎǳƭƛƴŀΣ ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀ ǇŜƭƻǎ ŀƭǳƴƻǎ Řƻ тȏ/Σ !ƭŜȄŀƴŘǊŜ 
{ƛƭǾŀΣ 5ŀǾƛŘŜ 9ǎǘŜǾŜǎΣ tŜŘǊƻ aŀŎŜŘƻΣ ¢ŜƭƳƻ ±ƛƭŀǎ .ƻŀǎΣ ǉǳŜ ƻōǝǾŜǊŀƳ ƻ пȏ Ŝ сȏ ƭǳƎŀǊΦ 
bŀ ƧƻǊƴŀŘŀ ŘŜ ǾƻƭŜƛōƻƭ ŘŜ пȄпΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ƴƻ ǇŀǾƛƭƘńƻ Řŀ ƴƻǎǎŀ ŜǎŎƻƭŀΣ ǎƻō ŎƻƻǊŘŜƴŀœńƻ ǘŞŎƴƛŎŀ 
Řƻǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ !ƴǘƽƴƛƻ ±Ŝƭƻǎƻ Ŝ /ƭłǳŘƛŀ tƛƴƘƻΣ ŘŜǎǘŀŎŀƳƻǎ ƻ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ Ŝ ƻ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴπ
ǘƻ Řŀǎ п ŜǉǳƛǇŀǎ ǇŀǊǝŎƛǇŀƴǘŜǎΦ !ǎ ŜǉǳƛǇŀǎ ! Ŝ . ŦŜƳƛƴƛƴŀǎΣ ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀǎ ǇŜƭŀǎ ŀƭǳƴŀǎΣ aŀǊǘŀ aƛπ
ǊŀƴŘŀΣ /ŀǘŀǊƛƴŀ 5ǳǊńŜǎΣ LƴşǎΣ {ƻŬŀ {ƛƭǾŀΣ .ŀǊōŀǊŀ CŜǊƴŀƴŘŜǎΣ /ŀǘŀǊƛƴŀ CƛƭƛǇŜΣ wƛǘŀ tŜǊŜƛǊŀΣ !ƴŀ 
aƛƎǳŜƭΣ [ŜƻƴƻǊ wƛōŜƛǊƻΣ [ŜǟŎƛŀ [ŀǊŀƴƧŜƛǊŀΣ /ƭłǳŘƛŀ {ŀƴǘƻǎ Řƻ ƎǊǳǇƻκŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ƧǳǾŜƴƛǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎ 
Ŝ ŀǎ ŜǉǳƛǇŀǎ ! Ŝ . ƳŀǎŎǳƭƛƴŀǎΣ ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀǎ ǇŜƭƻǎ ŀƭǳƴƻǎΣ 5ŀǾƛŘ wƛōŜƛǊƻ όфȏ!ύΣ bǳƴƻ !Ŧƻƴǎƻ 

όуȏ.ύΣ WƻŜƭ .ŀǝǎǘŀ όфȏ/Σ !ƴŘǊŞ ±ŀƭŜ όфȏ/ύΣ aŀǊŎƻ aŀǘŜǳǎ όфȏ/ύΣ Wƻńƻ tŜƛȄƻǘƻ όфȏ/ύΣ Wƻńƻ aŀǊǊǳŎƘƻ όфȏ/ύΣ aŀǊŎƻ wƛōŜƛπ
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Ǌƻ όфȏ/ύΣ [ǳƝǎ CŜǊǊŜƛǊŀ όфȏ/ύΣ Dƻƴœŀƭƻ όфȏ.ύ Ŝ {ƛƭǾŀ όфȏ.ύ ǉǳŜ ƻōǝǾŜǊŀƳ ƻ мȏ Ŝ оȏ Ŝ ƻ оȏ Ŝ пȏƭǳƎŀǊŜǎΦ 
bŀ ƧƻǊƴŀŘŀ ŘŜ ōŀŘƳƝƴǘƻƴΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ƴŀ 9ǎŎƻƭŀ !ƴǘƽƴƛƻ /ƻǊǊŜƛŀ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀΣ Ŝ ŎƻƻǊŘŜƴŀœńƻ ǘŞŎƴƛŎŀ Řƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ tŀǳƭƻ 
±ƛŀƴŀΣ ŘŜǎǘŀŎŀƳƻǎ ƻ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ Ŝ ƻ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ǇŀǊǝŎƛǇŀƴǘŜǎΥ LƴƛŎƛŀŘƻǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΥ aŀǊƛŀ {ŀƴǘƻǎ 
όуȏ/ύ Ŝ /łǝŀ CŀǊƛŀ όуȏ9ύΤ WǳǾŜƴƛǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΥ Lƴşǎ aƽ όмлȏ.ύΤ WǳƴƛƻǊŜǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΥ ±Ńƴƛŀ vǳŜǎŀŘƻ όмнȏ!ύΣ aŀƎŘŀ tŜƴŀ 
όмнȏ!ύ Ŝ IŜƭŜƴŀ aŀǊǝƴǎ όмнȏ/ύΤ LƴƛŎƛŀŘƻǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΥ Wƻńƻ vǳŜƛǊƽǎ όфȏ5ύΣ Wƻńƻ wƛōŜƛǊƻ όуȏ/ύ Ŝ tŀǳƭƻ {ƛƭǾŀ όфȏ5ύΤ Wǳπ
ǾŜƴƛǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΥ !ǊǘǳǊ wƛōŜƛǊƻ όммȏ9ύ Ŝ CƛƭƛǇŜ /ŀǊŀƳŀƭƘƻ όммȏ9ύ WǳƴƛƻǊŜǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΥ wƛŎŀǊŘƻ {ł όмнȏ!ύΣ ±ƛǘƻǊ aƛπ
ǉǳŜƭƛƴƻ όммȏCύ Ŝ ¢ƛŀƎƻ {ƛƭǾŀ όмнȏ!ύΦ  
 

WƻǊƴŀŘŀ ŘŜ .ŀǎǉǳŜǘŜōƻƭ ŘŜ оȄо  

bǳƳŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ Řŀ !ǎǎƻŎƛŀœńƻ ŘŜ .ŀǎǉǳŜǘŜōƻƭ ŘŜ .ǊŀƎŀ Ŝ ŎƻƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻ DŀōƛƴŜǘŜ ŘŜ 5ŜǎǇƻǊǘƻ 9ǎŎƻƭŀǊ ŘŜ .ǊŀƎŀ 
ǊŜŀƭƛȊƻǳ-ǎŜ ƴƻ Řƛŀ нр ŘŜ ŦŜǾŜǊŜƛǊƻΣ ŜƳ .ǊŀƎŀΣ Ŝ ƴƻ ǇŀǾƛƭƘńƻ Řŀ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Řƻ aƛƴƘƻΣ ǳƳŀ ƧƻǊƴŀŘŀ ŘŜ ōŀǎǉǳŜǘŜōƻƭ 
ŘŜ оȄоΣ ŎƻƳ ŀ ǇŀǊǝŎƛǇŀœńƻ ŘŜ Ƴǳƛǘŀǎ ŜǎŎƻƭŀǎ Řƻ ŎƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ .ǊŀƎŀΦ ! ƴƻǎǎŀ ŜǎŎƻƭŀ ŜǎǘŜǾŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ǇƻǊ о Ŝǉǳƛπ
Ǉŀǎ ŦŜƳƛƴƛƴŀǎ Ŝ п ŜǉǳƛǇŀǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴŀǎΦ hǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ aŀǳǊƝŎƛƻ wƛōŜƛǊƻ Ŝ 5ƻƳƛƴƎƻǎ /ŀǊǾŀƭƘƻ ŎƻƻǊŘŜƴŀǊŀƳ ǘŜŎƴƛŎŀπ
ƳŜƴǘŜ Ŝǎǘŀ ŀǝǾƛŘŀŘŜΦ 5ŜǎǘŀŎŀƳƻǎ ƻ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ Ŝ ƻ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ т ŜǉǳƛǇŀǎ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎΣ ŀǎ ŦŜƳƛƴƛƴŀǎ Ŏƻƴǎǝπ
ǘǳƝŘŀǎ ǇŜƭŀǎ ŀƭǳƴŀǎΣ aŀǊƛŀƴŀ wƻŘǊƛƎǳŜǎΣ [ŀǊŀ aŀǊǝƴǎΣ aŀǊƎŀǊƛŘŀ /ǳƴƘŀ у Ŝ ¢ŜǊŜǎŀ !ƭǾŜǎΣ ǘƻŘŀǎ Řƻ тȏ/Σ ƴƻ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ 

ƛƴƛŎƛŀŘƻǎΤ ŀǎ ŀƭǳƴŀǎΣ 5ŀƴƛŜƭŀ aŀǘƻǎ όммȏCύΣ aŀǊǘŀ ±ƛŀƴŀ όммȏCύ Ŝ 5ŞōƻǊŀ {ƛƳƿŜǎ όммȏCύ ƴƻ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ ƧǳǾŜƴƛǎΤ Ŝ ŀǎ 
ŀƭǳƴŀǎΣ !ƴŀ .ŀǊǊƻǎ όмнȏDύΣ 9ŘǳŀǊŘŀ /ǳƴƘŀ όмнȏ9ύΣ aŀƎŘŀ tŜƴŀ όмнȏ!ύ Ŝ ±ƛǘƽǊƛŀ tŜǊŜƛǊŀ όмнȏ9ύ ƴƻ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ ƧǳƴƛƻǊŜǎ 
Ŝ ŀǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴŀǎΣ ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀǎ ǇŜƭƻǎ ŀƭǳƴƻǎΣ !ƭŜȄŀƴŘǊŜ {ƛƭǾŀΣ 5ŀǾƛŘŜ 9ǎǘŜǾŜǎΣ tŜŘǊƻ aŀŎŜŘƻ Ŝ ¢ŜƭƳƻ ±ƛƭŀǎ .ƻŀǎΣ ǘƻŘƻǎ 
Řƻ тȏ/Σ ƴƻ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ ƛƴŦŀƴǝǎΤ DŀōǊƛŜƭ aŀǊǝƴǎΣ aŀƴǳŜƭ CŜǊǊŜƛǊŀ Ŝ aŀǊŎƻ CŀǊƛŀ όфȏ5ύ ƴƻ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ ƛƴƛŎƛŀŘƻǎΤ Wƻńƻ 
/ŀƭœŀŘŀΣ CǊŀƴŎƛǎŎƻ wƛōŜƛǊƻΣ {ŞǊƎƛƻ /ŀǊŀƳŀƭƘƻ Ŝ bǳƴƻ /ŀǇƛǘńƻΣ ƴƻ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ ƧǳǾŜƴƛǎΤ tŀǳƭƻ /ǊǳȊΣ aƛƎǳŜƭ ½ŜƘǊŦǳǎǎΣ 
±ƝǘƻǊ aƛǉǳŜƭƛƴƻ Ŝ /ǊƛǎǘƻǇƘŜǊ WŀǊŀΣ ƴƻ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ ƧǳƴƛƻǊŜǎΦ 
5ŜǎǘŀŎŀƳƻǎ ǘŀƳōŞƳ ƻ ŀǇǳǊŀƳŜƴǘƻ ŘŜ Řǳŀǎ ŜǉǳƛǇŀǎΣ ŀ ŘŜ ƛƴŦŀƴǝǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎ Ŝ ŀ ŘŜ ƧǳƴƛƻǊŜǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΣ ǇŀǊŀ ŀ ŦŀǎŜ 
ǊŜƎƛƻƴŀƭ ŘŜ ōŀǎǉǳŜǘŜōƻƭΣ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŀƭƛȊƻǳ ŜƳ ±ƛŀƴŀ Řƻ /ŀǎǘŜƭƻΣ ƴƻ ǇŀǎǎŀŘƻ Řƛŀ но ŘŜ ŀōǊƛƭΣ ƻƴŘŜ ŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ƧǳƴƛƻǊŜǎ 
ƻōǘŜǾŜ ǳƳ ƘƻƴǊƻǎƻ оȏƭǳƎŀǊΦ  
 

/ŀƳƛƴƘŀŘŀ Ŝ ±ƛǎƛǘŀ ŀƻ /ŀǎǘǊƻ ŘŜ {Φ [ƻǳǊŜƴœƻ 

bǳƳŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ ƛƴǘŜǊŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊ Řŀǎ {ŜŎœƿŜǎ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ CƝǎƛŎŀ Ŝ IƛǎǘƽǊƛŀΣ Ƨł Ƙŀπ
ōƛǘǳŀƭ ƴƻǎ ǵƭǝƳƻǎ ŀƴƻǎΣ ǊŜŀƭƛȊƻǳ- ǎŜΣ ƴƻ Řƛŀ мт ŘŜ ŀōǊƛƭΣ ŀ ŎŀƳƛƴƘŀŘŀ Ŝ ŀ ±ƛǎƛǘŀ ŀƻ 
/ŀǎǘǊƻ ŘŜ {Φ [ƻǳǊŜƴœƻ Ŝ ŀƻ /ŜƴǘǊƻ LƴǘŜǊǇǊŜǘŀǝǾƻΦ 9ǎǘŀ ŀǝǾƛŘŀŘŜ Ŧƻƛ ŎƻƴŎǊŜǝȊŀŘŀ 
ŎƻƳ ǎǳŎŜǎǎƻΦ tŀǊǝŎƛǇŀǊŀƳ млу ŀƭǳƴƻǎ Řƻ тȏŀƴƻΣ мн ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ Ŝ н ŀǊǉǳŜƽƭƻƎƻǎΦ hǎ 
5ƛǊŜǘƻǊŜǎ Řŀǎ п ǘǳǊƳŀǎ ŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎΣ !ƴǘƽƴƛƻ ±ŜƭƻǎƻΣ !ƴǘƽƴƛƻ /ŀƳǇƻǎΣ /ƭłǳŘƛŀ tƛƴƘƻ 

Ŝ tŀǳƭƻ ±ƛŀƴŀ ƻǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭƛȊŀǊŀƳ ŀ ŀǝǾƛŘŀŘŜ ŎƻƳ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜΣ ŜƳǇŜƴƘƻ Ŝ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀΦ h ǎǳŎŜǎǎƻ ŘŜǎǘŀ ƛƴƛŎƛŀǝǾŀ ŘŜπ
ǾŜ-ǎŜ ǘŀƳōŞƳ Ł ŜȄŎŜƭŜƴǘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŜƎŀǎ aŀƴǳŜƭŀ CŜǊǊŜƛǊŀΣ wƛŎŀǊŘƻ .ŀƭŘŀƛŀΣ wƻǎŀ ±ƛǾŜƛǊƻǎΣ LǎƛƭŘŀ [ƻǇŜǎΣ 
/ŜƭŜǎǘŜ ±ƛŜƛǊŀΣ ¢ŜǊŜǎŀ !ŦƻƴǎƻΣ WƻǊƎŜ {ƛƭǾŀ Ŝ tŀǳƭƻ 5ƛŀǎΦ Cƻƛ ǳƳŀ ŀǝǾƛŘŀŘŜ Řƻ ŀƎǊŀŘƻ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎΤ ! ǎƛƳǇŀǝŀ Ŝ ŀ ŎƻƳπ
ǇŜǘşƴŎƛŀ Řŀǎ !ǊǉǳŜƽƭƻƎŀǎ Řŀ /ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ ŘŜ 9ǎǇƻǎŜƴŘŜ ƳŜǊŜŎŜƳ ŘŜǎǘŀǉǳŜ ŜǎǇŜŎƛŀƭΦ h ǎǳŎŜǎǎƻ Řŀ ƛƴƛŎƛŀǝǾŀ 
ŘŜǾŜ-ǎŜ ǘŀƳōŞƳ Ł ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎ ǇŜƭƻǎ .ƻƳōŜƛǊƻǎ ±ƻƭǳƴǘłǊƛƻǎ ŘŜ 9ǎǇƻǎŜƴŘŜ Ŝ DǳŀǊŘŀ bŀŎƛƻƴŀƭ 
wŜǇǳōƭƛŎŀƴŀ ŘŜ 9ǎǇƻǎŜƴŘŜΦ  
 

5ƛŀ Řƻ Cŀǘƻ ŘŜ ¢ǊŜƛƴƻ  

bǳƳŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ Řŀ {ŜŎœńƻ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ CƝǎƛŎŀ ǊŜŀƭƛȊƻǳ-ǎŜ ƴƻ Řƛŀ нл ŘŜ ƳŀǊœƻΣ ƻ 5ƛŀ Řƻ Cŀǘƻ ŘŜ ¢ǊŜƛƴƻΦ !ǎ ŀǝǾƛŘŀπ
ŘŜǎ ǎŜƭŜŎƛƻƴŀŘŀǎ ǇŀǊŀ ŜǎǘŜ Řƛŀ ŦƻǊŀƳ ƻ .ŀǎǉǳŜǘŜōƻƭ оȄо ǇŀǊŀ ƻ фȏΣ млȏΣ ммȏ Ŝ мнȏŀƴƻΣ ƻ !ƴŘŜōƻƭ ŘŜ рȄр ǇŀǊŀ ƻ 
тȏ!ƴƻΣ ƻ ±ƻƭŜƛōƻƭ ŘŜ пȄп ǇŀǊŀ ƻ уȏŀƴƻ Ŝ ƻ ǘŞƴƛǎ ŘŜ ƳŜǎŀΣ ƻ ōŀŘƳƝƴǘƻƴΣ ǳƳŀ ŎŀƳƛƴƘŀŘŀ Ŝ Řŀƴœŀ ǇŀǊŀ ǘƻŘŀ ŀ ŎƻƳǳƴƛπ
ŘŀŘŜ ŜǎŎƻƭŀǊΦ ! ƛƴƛŎƛŀǝǾŀ ŜƴǾƻƭǾŜǳ оо ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎΣ нл ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΤ ǇŀǊǝŎƛǇŀǊŀƳ пн ŜǉǳƛǇŀǎκǘǳǊƳŀǎ Ŝ ǊŜŀƭƛȊŀǊŀƳ-
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ǎŜ мтл ƧƻƎƻǎΦ ! ŀǾŀƭƛŀœńƻ Ǝƭƻōŀƭ Řŀ ŀǝǾƛŘŀŘŜ Ş Ƴǳƛǘƻ ǇƻǎƛǝǾŀΦ hǎ ŀƭǳƴƻǎ ǇŀǊǝŎƛǇŀƴǘŜǎ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀǊŀƳ ŀƎǊŀŘƻ ǇƻǊ ǇŀǊǝπ
ŎƛǇŀǊŜƳ ƴŜǎǘŀ ŀǝǾƛŘŀŘŜΦ ¦Ƴ ŀƎǊŀŘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŜǎǇŜŎƛŀƭ Ł !ǎǎƻŎƛŀœńƻ ŘŜ 9ǎǘǳŘŀƴǘŜǎ ǇŜƭŀ ŎƻƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŀŘŀΦ 5ŜǎǘŀŎŀƳƻǎ 
ŀ ŎƻƴǘǊƛōǳƛœńƻ ǇŀǊŀ ŀ ƳŜƭƘƻǊƛŀ Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ŜǎŎƻƭŀǊŜǎΣ ƳŜƭƘƻǊ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ ƴŀ ŜǎŎƻƭŀΣ ŀǇƭƛŎŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƴǘŜǵŘƻǎ Řŀ 
ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ Ŝ ŘŜ ƻǳǘǊŀǎ łǊŜŀǎ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊŜǎΣ ŜȄŜǊŎƛǘŀœńƻ Řŀǎ ƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ŀƴŘŜōƻƭΣ ōŀǎǉǳŜǘŜōƻƭΣ ǾƻƭŜƛōƻƭΣ ǘŞƴƛǎ ŘŜ 
ƳŜǎŀΣ ŜƳ ŎƻƳǇŜǝœńƻΣ ƳŜƭƘƻǊƛŀ Řƻ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ǎƻŎƛƻ ŀŦŜǝǾƻ Ŝ ŀǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ Ƙłōƛǘƻǎ ŘŜ ǾƛŘŀ ǎŀǳŘłǾŜƛǎΦ {ŜƴŘƻ ǳƳŀ 
ŀǝǾƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŀƭƛȊƻǳ ŜƳ ƎǊǳǇƻ ƻǇƻǎƛœńƻκŎƻƻǇŜǊŀœńƻΣ Ŧƻƛ ǘŀƳōŞƳ ǳƳ ŜȄŎŜƭŜƴǘŜ ƳƻƳŜƴǘƻ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀ 
/ƛŘŀŘŀƴƛŀΦ /ƻƴǎŜƎǳƛǳ ǘŀƳōŞƳ ǎŜƴǎƛōƛƭƛȊŀǊ ŀ /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ 9ǎŎƻƭŀǊ ǇŀǊŀ ŀ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ Řŀ ŀǝǾƛŘŀŘŜ ŮǎƛŎŀΦ 
 

aŜƎŀ 5ƛǎǘǊƛǘŀƭ  

9ǎǘŀ ŀǝǾƛŘŀŘŜΣ ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀ ǇƻǊ п ǇǊƻǾŀǎ ŘŜ ŀǘƭŜǝǎπ
ƳƻΣ aŜƎŀ {ǇǊƛƴǘŜǊ όпл ƳŜǘǊƻǎύΣ aŜƎŀ {ŀƭǘƻ όǎŀƭǘƻ 
ŜƳ ŎƻƳǇǊƛƳŜƴǘƻύΣ aŜƎŀ Ya όмΦллл ƳŜǘǊƻǎύ Ŝ aŜƎŀ 
[ŀƴœŀƳŜƴǘƻ όƭŀƴœŀƳŜƴǘƻ Řƻ ǇŜǎƻύΣ ǊŜŀƭƛȊƻǳ-ǎŜ ŜƳ 
DǳƛƳŀǊńŜǎ ƴƻ Řƛŀ ф ŘŜ ƳŀƛƻΣ ŎƻƳ ŀ ǇŀǊǝŎƛǇŀœńƻ ŘŜ 
мо ŀƭǳƴƻǎ Ŝ м ǇǊƻŦŜǎǎƻǊΦ wŜŀƭœŀƳƻǎ ƻ оȏ ƭǳƎŀǊ Řƻ 

wƻōŜǊǘƻ {ƛƭǾŀ όмȏ¢D9Lύ ƴƻ aŜƎŀ {ŀƭǘƻΣ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ ƧǳǾŜƴƛǎ Ŝ ƻ рȏ ƭǳƎŀǊ Řƻ [ǳŎŀǎ ¢ǳŎƪŜǊ όммȏ.ύΣ ƴƻ aŜƎŀ YaΣ ƴƻ ŜǎŎŀƭńƻ 
ŘŜ ƧǳǾŜƴƛǎΦ ! !ƴŀ [ƻǇŜǎ όфȏ!ύΣ ƴƻ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ ƛƴƛŎƛŀŘƻǎ Ŝ ƻ wƻōŜǊǘƻ {ƛƭǾŀ όмȏ¢D9LύΣ ƴƻ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ ƧǳǾŜƴƛǎΣ ǝǾŜǊŀƳ ǘŀƳπ
ōŞƳ ǳƳŀ ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜǎǇƻǊǝǾŀ ŘŜ Ƴǳƛǘŀ ōƻŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜΣ ŀƻ ŀǇǳǊŀǊŜƳ-ǎŜ ǇŀǊŀ ŀ Ŭƴŀƭ Řƻ aŜƎŀ {ǇǊƛƴǘŜǊΦ Cƻƛ ǳƳŀ ŀǝǾƛπ
ŘŀŘŜ Řƻ ŀƎǊŀŘƻ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎΦ 
 

5ƛŀ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ 

bǳƳŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ ƛƴǘŜǊŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊΣ ŎƻƳ ŀ ǇŀǊǝŎƛǇŀœńƻ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻǎ 
/ǳǊǊƛŎǳƭŀǊŜǎΣ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀΣ 5ƛǊŜœńƻ Řŀ 9ǎŎƻƭŀΣ !ǎǎƻŎƛŀœńƻ ŘŜ tŀƛǎ Ŝ 9ƴŎŀǊǊŜƎŀŘƻǎ ŘŜ 
9ŘǳŎŀœńƻ Ŝ !ǎǎƻŎƛŀœńƻ ŘŜ 9ǎǘǳŘŀƴǘŜǎΣ Ŝ ƴŀ ǎǳŀ ǘŜǊŎŜƛǊŀ ŜŘƛœńƻΣ ǊŜŀƭƛȊƻǳ-ǎŜ ƴƻ Řƛŀ р 
ŘŜ ƧǳƴƘƻΣ ƻ ά5ƛŀ Řŀ 9ǎŎƻƭŀέΦ " {ŜŎœńƻ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ CƝǎƛŎŀ ŎƻǳōŜ ŀ Ƴƛǎǎńƻ ŘŜ ŘŜǎŜƴπ
ǾƻƭǾŜǊ ƻǎ άWƻƎƻǎ ǎŜƳ CǊƻƴǘŜƛǊŀǎέΦ 9ǎǘŜǎ ŘŜŎƻǊǊŜǊŀƳ Ƴǳƛǘƻ ōŜƳΦ tŀǊǝŎƛǇŀǊŀƳ но 
ŜǉǳƛǇŀǎκǘǳǊƳŀǎ ƴǳƳ ǳƴƛǾŜǊǎƻ ǇǊŜǾƛǎǘƻ ŘŜ пп όрнΣо҈ύΤ мн ŜǉǳƛǇŀǎκǘǳǊƳŀǎ Řƻ оȏ 

ŎƛŎƭƻΣ ƴǳƳ ǳƴƛǾŜǊǎƻ ŘŜ мо όфнΣо҈ύ Ŝ мм ŜǉǳƛǇŀǎκǘǳǊƳŀǎ Řƻ ǎŜŎǳƴŘłǊƛƻ ƴǳƳ ǳƴƛǾŜǊǎƻ ŘŜ ом όор҈ύΤ  
h ŜƳǇŜƴƘƻ ŎƻƭƻŎŀŘƻ ǇŜƭƻǎ ŎƻƭŜƎŀǎ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ CƝǎƛŎŀ Ŧƻƛ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀƴǘŜ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ǘǳŘƻ ŎƻǊǊŜǎǎŜ ŎƻƳ ƴƻǊƳŀƭƛŘŀŘŜΦ   
hǎ ŀƭǳƴƻǎ ǇŀǊǝŎƛǇŀƴǘŜǎ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀǊŀƳ ŀƎǊŀŘƻ ǇƻǊ ǇŀǊǝŎƛǇŀǊŜƳ ƴŜǎǘŀ ƛƴƛŎƛŀǝǾŀΦ ! ǘǳǊƳŀ Řƻ фȏ! ƴƻ 9ƴǎƛƴƻ .łǎƛŎƻ Ŝ ŀ 
ǘǳǊƳŀ Řƻ ммȏ/Σ ƴƻ 9ƴǎƛƴƻ {ŜŎǳƴŘłǊƛƻΣ ŦƻǊŀƳ ƻǎ ǾŜƴŎŜŘƻǊŜǎ ŀōǎƻƭǳǘƻǎ ŘŜǎǘŀ ƧƻǊƴŀŘŀ ŘŜǎǇƻǊǝǾŀ Ŝ ŎǳƭǘǳǊŀƭ όά! ƳƛƴƘŀ 
ǘǳǊƳŀ ǘŜƳ ǘŀƭŜƴǘƻέΣtŜŘȅǇŀǇŜǊ Ŝ WƻƎƻǎ 5ŜǎǇƻǊǝǾƻǎύΦ  
5ŜǎǘŀŎŀǾŀ ǘŀƳōŞƳ ŀ ƛƴƛŎƛŀǝǾŀ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ƴƻ Řƛŀ о ŘŜ ƧǳƴƘƻΣ άtǊƻƳƻœńƻ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ Ƨǳƴǘƻ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎ Řƻ фȏŀƴƻ Řƻǎ !ƎǊǳπ
ǇŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ 9ǎŎƻƭŀǎΣ !ƴǘƽƴƛƻ /ƻǊǊŜƛŀ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀ Ŝ aŀǊƛƴƘŀǎέΣ ƻƴŘŜ ŀ ŎƻƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŎƻƭŜƎŀǎ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ 
CƝǎƛŎŀΣ ƴŀ ŘƛƴŀƳƛȊŀœńƻ Řŀ łǊŜŀ ŘŜǎǇƻǊǝǾŀΣ Ŧƻƛ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ ǇŀǊŀ ƻ ǎǳŎŜǎǎƻ Řŀ ƳŜǎƳŀΦ  
 
 

Não fique parado  

Pela sua saúde. 

 

9ǎǘŜ tǊƻƧŜǘƻ ǘŜƳ ƻ ǎŜǳ ŜƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ ƴƻ άtǊƻƎǊŀƳŀ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ tǊƻƳƻœńƻ Řŀ !ǝǾƛŘŀŘŜ 
CƝǎƛŎŀ 5ŜǎǇƻǊǝǾŀέΦ άaŜȄŀ-ǎŜέ bńƻ ŬǉǳŜ ǇŀǊŀŘƻΦ tŜƭŀ ǎǳŀ {ŀǵŘŜΦ  
; ǳƳ tǊƻƧŜǘƻ ƛƴǘŜǊŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ {ŜŎǳƴŘłǊƛŀ IŜƴǊƛǉǳŜ aŜŘƛƴŀ όŜǉǳƛǇŀ t9{Σ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ 
9ǎŎƻƭŀǊΣ ƎǊǳǇƻ ŘŜ .ƛƻƭƻƎƛŀΣ IƛǎǘƽǊƛŀ Ŝ DŜƻƎǊŀŬŀύ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀ ǇŜƭƻ DǊǳǇƻ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ CƝǎƛŎŀ Ŝ 
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ǉǳŜ Ǿƛǎŀ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀǊ ŀ ǘƻŘŀ ŀ /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ 9ŘǳŎŀǝǾŀ Ƴŀƛǎ ŀǝǾƛŘŀŘŜ ŮǎƛŎŀ Ŝ ŘŜǎǇƻǊǝǾŀ ŜƳ ŜǎǇŀœƻǎ ƭƛǾǊŜǎΣ ǊŜŎǊŜŀǝπ
Ǿƻǎ Ŝ ŘŜ ƭŀȊŜǊΣ ŎƻƳōŀǘŜƴŘƻ ƻ ǎŜŘŜƴǘŀǊƛǎƳƻ Ŝ ŎƻƴǘǊƛōǳƛƴŘƻ ǇŀǊŀ ƻ ǎŜǳ ōŜƳ-ŜǎǘŀǊ Ŝ ƳŜƭƘƻǊ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǾƛŘŀΦ 
wŜŀƭƛȊŀƳƻǎ п ƛƴƛŎƛŀǝǾŀǎΥ /ŀƳƛƴƘŀŘŀ ƴŀ #ǊŜŀ tǊƻǘŜƎƛŘŀ Řƻ !ȊƛōƻΣ /ŀƳƛƴƘŀŘŀ ƴŀǎ ƳŀǊƎŜƴǎ Řƻ wƛƻ bŜƛǾŀΣ /ŀƳƛƴƘŀŘŀ 
ŜƳ {Φ Wƻńƻ ŘŜ !ǊƎŀ Ŝ /ŀƳƛƴƘŀŘŀ ƴƻ ǘǊƛƭƘƻ Řŀ άwƻǘŀ Řƻǎ /ŜǊŜƧŀƛǎέΣ ŜƳ {Φ Wƻńƻ ŘŜ CƻƴǘƻǳǊŀΣ ƴƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ wŜǎŜƴŘŜΦ 

 
 

tǊƻŦŜǎǎƻǊ 5ƻƳƛƴƎƻǎ /ŀǊǾŀƭƘƻ 

 

tŜŘŜǎǘǊƛŀƴƛǎƳƻ ƴŀ ƴƻǎǎŀ ŜǎŎƻƭŀ 

h ǇŜŘŜǎǘǊƛŀƴƛǎƳƻ Ş ǳƳŀ ŀǝǾƛŘŀŘ ŮǎƛŎŀ ƳƻŘŜǊŀŘŀ Ŝ ǊŜƭŀȄŀƴǘŜ ǉǳŜ ŎƻƴǎƛǎǘŜ ƴŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŎŀƳƛƴƘŀŘŀǎΣ ƳŀǊŎƘŀƴŘƻ-

ǎŜ ŀƻ ƭƻƴƎƻ ŘŜ ǇŜǊŎǳǊǎƻǎ Ƴŀƛǎ ƻǳ ƳŜƴƻǎ ŜȄǘŜƴǎƻǎΣ ǇŜǊƳƛǝƴŘƻ ŎƻƴǘŜƳǇƭŀǊ ŀ ǊŜǾƛƎƻǊŀƴǘŜ Ŝ ŀǇŀƛȄƻƴŀƴǘŜ ƴŀǘǳǊŜȊŀΦ 

{ŜǊǾŜΣ ŜƴǘǳǎƛŀǎǝŎŀƳŜƴǘŜΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜƛƳŀǊ ŎŀƭƻǊƛŀǎΣ ǊŜƻȄƛƎŜƴŀǊ ƻǎ ǇǳƭƳƿŜǎΣ ǊŜǾƛǘŀƭƛȊŀǊ ƻ ŜǎǇƝǊƛǘƻ Ŝ ŘŜǇǳǊŀǊ ŀ ƳŜƴǘŜ Ƙǳπ

ƳŀƴŀΦ [ƻƴƎŜ Řƻ ōǳƭƝŎƛƻ ǳǊōŀƴƻΣ Řŀ Ǉƻƭǳƛœńƻ ǎƻƴƻǊŀ Ŝ ƭǳƳƛƴƻǎŀ Řŀǎ ŎƛŘŀŘŜǎΣ Řƻǎ ƛƴǎŀƴƻǎ ǉǳƝƳƛŎƻǎ Ŝ Řƻ άǎǘǊŜǎǎέ ǉǳƻǝπ

ŘƛŀƴƻΣ ƴńƻ ŜȄƛǎǘŜ ƴŜǎǘŀ ŀǝǾƛŘŀŘŜ ǇǊŜǎǎŀǎ ŘŜ ǎŜ ŎƘŜƎŀǊ ŀƻ ŬƳΣ ǉǳŀƴŘƻ ǎŜ ŜǎǘłΣ ǎƻōǊŜǘǳŘƻΣ ŜƳ ŎƻƴǘŀŎǘƻ ƝƴǝƳƻ ŎƻƳ ƻ 

ŀƳōƛŜƴǘŜΦ  

bŀ ƴƻǎǎŀ ŜǎŎƻƭŀΣ ƻ ǇŜŘŜǎǘǊƛŀƴƛǎƳƻ ŎƻƴƎǊŜƎŀ ƻǎ ŜǎŦƻǊœƻǎ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ŜŘǳŎŀǝǾŀΣ ƘŀǾŜƴŘƻ 

ǳƳŀ ŎƻƳǳƴƘńƻΣ ƻǳ ǎŜƴńƻΣ ǳƳŀ ƛƴǘŜǊƭƛƎŀœńƻ ŜǎǘǊŜƛǘŀ ŘŜ ǾłǊƛŀǎ łǊŜŀǎ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊŜǎΣ ŘŜǎǘŀŎŀƴŘƻ-ǎŜΣ ŜƴǘǊŜ ŜƭŀǎΣ 9ŘǳŎŀπ

œńƻ CƝǎƛŎŀΣ DŜƻƎǊŀŬŀΣ IƛǎǘƽǊƛŀΣ .ƛƻƭƻƎƛŀκDŜƻƭƻƎƛŀ Ŝ tƻǊǘǳƎǳşǎΣ ǉǳŜ ŀƧǳŘŀƳ ŎŀōŀƭƳŜƴǘŜ ŀ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀǊ ƻǎ ǘǊƛƭƘƻǎ ǉǳŜ ǎŜ 

ǇŜǊŎƻǊǊŜƳ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ ŀƴƻΦ ! ǇǊƽǇǊƛŀ Ŏŀƴǝƴŀ ŜǎŎƻƭŀǊ Ŝ ŀǎ ŀǳȄƛƭƛŀǊŜǎ Řŀ ŀœńƻ ŜŘǳŎŀǝǾŀ ǇŀǊǝŎƛǇŀƳ ŎƻƳ ŎŀǊƛƴƘƻ Ŝ 

ŀƭŜƎǊƛŀ ƴŀǎ Ǌƻǘŀǎ ŘŜƭƛƴŜŀŘŀǎΣ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀƴŘƻ ǉǳŜ ŜȄƛǎǘŜ ŀǇŜƴŀǎ ǳƳŀ ŦŀƳƝƭƛŀΣ ŀ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ {ŜŎǳƴŘłǊƛŀ IŜƴǊƛǉǳŜ aŜŘƛƴŀΦ 

!ƭŞƳ ŘƛǎǘƻΣ ǘŀƳōŞƳ ƻǎ ǎŀǳŘƻǎƻǎ ŜȄ-ŎƻƭŜƎŀǎ ŘƻŎŜƴǘŜǎ ǊŜŜƴŎƻƴǘǊŀƳ ƳƻǝǾƻǎ ǇŀǊŀ ŀǇŀǊŜŎŜǊ Ŝ ŎƻƴǾƛǾŜǊ ŎƻƳ ƻǎ ǎŜǳǎ 

ǇŀǊŜǎΦ bńƻ Ş ǾƛǘǳǇŞǊƛƻ ŘƛȊŜǊ ƛǎǘƻ ŘŜƭŜǎΣ ǇŜƭƻ ŎƻƴǘǊłǊƛƻΣ Ş ǎŜƳǇǊŜ ǳƳŀ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ ǎŜƴǝŘŀΣ Ǉƻƛǎ ǎńƻ ǎŜƳǇǊŜ ƭƻǳǾŀŘƻǎ 

ǇŜƭŀǎ ǎǳŀǎ ǇǊŜǎŜƴœŀǎ ŀǎǎƝŘǳŀǎ Ŝ ǇŜƭŀ ƎŜƴŜǊƻǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǇŀǊǝƭƘŀΦ 

bǳƳ ǘǊŜƧŜƛǘƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ŘŜ ōŀƭŀƴœƻ Ŭƴŀƭ ƻǳ ǎǵƳǳƭŀΣ ǉǳŀƴǘƻ ŀƻ ŀƴƻ ƭŜǝǾƻ ŘŜ нлмп-нлмрΣ ǉǳŜ ŀƎƻǊŀ Ŝǎǘł ǇǊŜǎǘŜǎ ŀ ŬƴŘŀǊΣ 

ŬȊŜǊŀƳ-ǎŜΣ ŀǘŞ ŀƻ ƳƻƳŜƴǘƻΣ ǉǳŀǘǊƻ ǊƻǘŀǎΣ ŜƳ ǉǳŀǎŜ ǉǳŀǘǊƻ ŜǎǘŀœƿŜǎ Řƻ ŀƴƻΣ Ŝ ƻ ǉǳŜ ƛƳǇƻǊǘŀ ŀǉǳƛ ŘŜƭƛƴŜŀǊ ǇŀǊŀ 

ƳŜƳƽǊƛŀ ŦǳǘǳǊŀ Řƻǎ ƭŜƛǘƻǊŜǎ ŘŜǎŎǊŜǾŜ-ǎŜ ǎǳƳŀǊƛŀƳŜƴǘŜ ƴŀǎ ǇǊƽȄƛƳŀǎ ƭƛƴƘŀǎΥ 

 

wƻǘŀ м- ¢ǊƛƭƘƻ Řƻ .ŀƛȄƻ bŜƛǾŀ 

5ŀ CƻȊ Řƻ bŜƛǾŀ ŀǘŞ CƻǊƧńŜǎΣ ƴǳƳ ƻǳǘƻƴƻ ƘǵƳƛŘƻ Ŝ ŦǊƛƻΣ ƻǎ ǇŜπ

ŘŜǎǘǊƛŀƴƛǎǘŀǎ ŎƻƳŜœŀǊŀƳ ŜǎǘŜ ǘǊƛƭƘƻ ƴŀ ǇǊŀƛŀ ŘŜ {Φ tŀƛƻ ŘŜ !ƴπ

ǘŀǎΣ ƻōǎŜǊǾŀƴŘƻ Ǉƻœŀǎ ŘŜ ƳŀǊŞΣ ƻ ǊŜŎǳƻ Řŀǎ ŀǊǊƛōŀǎ ŘǳƴŀǊŜǎΣ 

ǎŜƴŘƻ Ŝǎǘŀǎ ǊŜǾŜƭŀŘƻǊŀǎ ŘŜ ǎƛƴŀƛǎ ŘŜ ƛƴǘŜƴǎŀ ŀōǊŀǎńƻΣ ƻǎ ǊŜŎƛŦŜǎ 

ŘŜ ōŀǊǊƻŜƛǊŀ Ŝ ŘŜ ά{ŀōŜƭƭŀǊƛŀ !ƭǾŜƻƭŀǘŀέΣ ƻƴŘŜ ƳƻǊŀƳ ƻōǎǝƴŀŘŀǎ ŎǊŀŎŀǎΣ ƭŀǇŀǎ Ŝ ƳŜȄƛƭƘƿŜǎΣ ŀƭƎǳƴǎ ǇƛƴǘŀŘƻǎ ǉǳŜ Ŝǎπ

ǘŀǾŀƳ ǇƻǊ ŀƭƎŀǎ ŎƭƻǊƻŬǘŀǎΣ ƻǳ ƳŜǎƳƻΣ ǾŜǎǝŘƻǎ ǇƻǊ ǊŜǎǉǳƝŎƛƻǎ ŘŜ ƭŀƳƛƴłǊƛŀǎΣ ŀƛƴŘŀ ƳŀǊƳƛǘŀǎ ŘŜ ƎƛƎŀƴǘŜ ŎŀǾŀŘŀǎ ƴƻǎ 

ŀƅƻǊŀƳŜƴǘƻǎ ǊƻŎƘƻǎƻǎΣ ƻƴŘŜ ǊŜǎƛŘƛŀƳ ƭŜǎƳŀǎ Řƻ ƳŀǊ Ŝ ŎŀǊŀƳǳƧƻǎ όƭƛǘƻǊƛƴŀǎύΣ ǘǳǊŦŜƛǊŀǎ ŘŜǎƴǳŘŀŘŀǎ ŘŜ ǳƳ Ƴŀƴǘƻ 

ŀǊŜƴƻǎƻΣ ǎƻƳŀƴŘƻ-ǎŜ Ł ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǎŜƛȄƻǎ ŘŜ ǉǳŀǊǘȊƛǘƻ Ŝ ŜǎǘŜƭŀǎ ŘŜ Ȅƛǎǘƻ ƳƻǎǉǳŜŀŘƻΦ 5Ŝ ǎŜƎǳƛŘŀΣ ŎŀƳƛƴƘłƳƻǎ 

ǘƻŘƻǎ Ƨǳƴǘƻǎ ƴŀ ƳŀǊƎŜƳ ŜǎǉǳŜǊŘŀ Řƻ bŜƛǾŀΣ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀŘƻǎ ǉǳŜ ŜǎǘłǾŀƳƻǎ ǇƻǊ ŎŀƴƛœŀƛǎΣ ŀƳƛŜƛǊƻǎ Ŝ ƧǳƴŎƻǎΦ !ƭƎǳƳ 

ǇŜƛȄŜ ŎǳǊƛƻǎƻΣ ŘŜ ǘŜƳǇƻ ŀ ǘŜƳǇƻΣ ǎŀƭǘŀǾŀ ƴŀ ōƻǊŘŀ ŘŜ łƎǳŀ Ŝ ƳŜŘƛŀ ŀ ƴƻǎǎŀ ŀǘŜƴœńƻ ƻǳ ŀŎǳƛŘŀŘŜ ǾƛǎǳŀƭΦ ±ƛǊŀƳ-ǎŜ ŀǎ 

ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀǎ Ŏŀǎŀǎ Řƻǎ Ŏŀǘƻǎ όŀƭƻŞǎύΣ ǇŀǎǎŀƳƻǎΣ ŀ ǎŜƎǳƛǊΣ ƻ ŎƭǳōŜ ŘŜ ŎŀƴƻŀƎŜƳ Ŝ ŎƘŜƎŀƳƻǎ ŜƳ ǇƻǳŎƻǎ Ƴƛƴǳǘƻǎ Ł 
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ŎŀǇŜƭŀ ŘŜ {ŀƴǘŀ ¢ŜŎƭŀΣ ƻƴŘŜ ǳƳŀ ǇŀƛǎŀƎŜƳ ǎƻōŜǊōŀ Ŝ ǇƻŘŜǊƻǎŀ ŜƴǘǊŀǾŀ ǇŜƭƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ƻƭƘƻǎ ŀŘŜƴǘǊƻΦ ±ƛǾŜƴŘŀǎ ǎƛǘǳπ

ŀŘŀǎ ŜǎǘǊŀǘŜƎƛŎŀƳŜƴǘŜΣ ǳƳ ǊłǇƛŘƻ Ŝ ǳƳŀ ŀȊŜƴƘŀ ƻǊƴŀƳŜƴǘŀǾŀƳ ŀ ǇŀƛǎŀƎŜƳ ƅǳǾƛŀƭ Ŝ ŎŀƳǇŜǎǘǊŜΦ !ƭƛΣ ōŜƳ ǇŜǊǘƻΣ ŀ 

ŎƻƳƛǝǾŀ ǘǊŀǘŀǊƛŀ ŘŜ ǾƛǎƛǘŀǊ ƻ {ŜƴƘƻǊ 5ƛŀƳŀƴǝƴƻ ǉǳŜ ŜǎǘŀǾŀ ŜƴƎŀƭŬƴƘŀŘƻ ƴƻǎ ŀŦŀȊŜǊŜǎ ŘŜ ǎǳŀ ŎŀǎŀΦ 5Ŝ ǇƻǊǘŀǎ Ŝǎπ

ŎŀƴŎŀǊŀŘŀǎ Ŝ ƴƻ ƭǳƎŀǊ ŘŜ DǳƛƭƘŜǘŀΣ ǾłǊƛƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ Řƻ ƎǊǳǇƻ ŘŜ ŎŀƳƛƴƘŜƛǊƻǎ ŬȊŜǊŀƳ-ƭƘŜ ǳƳŀ ŀƎǊŀŘłǾŜƭ ǎǳǊǇǊŜǎŀΦ 

aŀǎΣ ŀ ƳŀǊŎƘŀ ŎƻƴǝƴǳŀǊƛŀ ŜƳ ŘƛǊŜœńƻ ŀ ǳƳŀ ǇƻƴǘŜ ŀƴǝƎŀΣ ǉǳŜ ƛƴǘŜƎǊŀ ŀ ά±L! ±9¢9wL{έ Řƻǎ ŎŀƳƛƴƘƻǎ ŘŜ {ŀƴǝŀƎƻ 

Ŝ ƴƻǎ ǇŜǊƳƛǘŜ ŀ ƭƛƎŀœńƻ ŀƻ ŎŀǎǘǊƻ ŘŜ aƻƭŘŜǎ ŜƳ /ŀǎǘŜƭƻ Řƻ bŜƛǾŀΦ aŀǎΣ ƴŜǎǎŜ ǘǊŀƧŜǘƻΣ ŀƭƎƻ ǉǳŜ ŘŜǎǇŜǊǘŀǊƛŀ ƛƴǘŜǊŜǎπ

ǎŜ ŀŎǊŜǎŎƛŘƻ ŦƻǊŀ ƻ Ŏŀƴŀƭ Řƻ ŀœǳŘŜ Řŀ /ŀǊǾŀƭƘŀ Ŝ ŀ ǎǳŀ Ŏŀǎŀ ŘŜ ǎŜǊǊŀǊΦ 5ŀǉǳƛ ŜƳ ŘƛŀƴǘŜΣ ǎǳōƛƳƻǎ ǳƳŀ ŜƴŎƻǎǘŀ ƻǊƭŀπ

Řŀ ǇƻǊ ǘƻƧƻǎΣ ŜǎǘŜǾŀǎ ό/ƛǎǘǳǎ {ŀƭǾƛŦƻƭƛǳǎύΣ ƎƛŜǎǘŀǎ Ŝ ŀƭƎǳƴǎ ŎƻƎǳƳŜƭƻǎ ŜƴŎƻǎǘŀŘƻǎ ŀƻǎ ǘǊƻƴŎƻǎ ŘŜ ǇƛƴƘŜƛǊƻǎ Ŝ ŎŀǊǾŀπ

ƭƘƻǎΦ CƛƴŀƭƳŜƴǘŜΣ ŀǝƴƎƛƳƻǎ ŀ ǇƻƴǘŜ Řŀ ŜǎǘǊŀŘŀ ƴŀŎƛƻƴŀƭ ƴȏ мо ǉǳŜ ŜǎǘŀǾŀ Ƴŀƭ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀŘŀ ǇŜƭŀ ƛƴŘǵǎǘǊƛŀ ŘŜ ǊŜǎƛπ

ƴŀǎ ς ά9ǳǊƻŎƘŜƳƛŎŀƭǎ tƻǊǘǳƎŀƭέΦ !ǘǊŀǾŜǎǎŀŘŀ ŀ ǇƻƴǘŜΣ ƻ ƎǊǳǇƻ ǊǳƳƻǳ Ł /ŀǎŎŀǘŀ Řƻ aƛƴŀƴǘŜΣ ƻōǎŜǊǾŀƴŘƻ-ǎŜ ŀ ǉǳŜπ

Řŀ ŘŜ łƎǳŀΣ ŀ ŀȊŜƴƘŀ Ŝ ǘƻŘƻ ǳƳ ǇŜǊŎǳǊǎƻ ŎƻōŜǊǘƻ ŘŜ ŦƻƭƘŀǎ ŎŀƝŘŀǎ ŘŜ ŎƻƭƻǊŀœńƻ ŎŀǎǘŀƴƘŀΦ 5Ŝ ǎǵōƛǘƻΣ ŀƭƎǳŞƳ ōŀƭōǳπ

Ŏƛƻǳ ǳƳŀ ŦǊŀǎŜ ǘŜǊǊƝǾŜƭ ǇŜƭŀ ǎǳŀ ŘŜǎŎƻōŜǊǘŀ ς ά9ǎǘł ŀƭƛ ǳƳ ƴƛƴƘƻ ŘŜ ǾŜǎǇŀ ŀǎƛłǝŎŀΗέΦ ¢ƻŘƻǎ ŀŎƻǊǊŜǊŀƳ ŀƻ ƭƻŎŀƭ Ŝ 

ŎƻƴŦŜǊƛǊŀƳ ŎƻƳ ŜǎǇŀƴǘƻ ǉǳŜ ǎŜ ǘǊŀǘŀǾŀ ŘŜ ŦŀŎǘƻ ŘŜǎǎŀ ǘŜǊǊƝǾŜƭ ǇǊŀƎŀ ǉǳŜ ŘƛȊƛƳŀǾŀ ŎƻƭƳŜƛŀǎ ƛƴǘŜƛǊŀǎΦ tƻǎǘŜǊƛƻǊƳŜƴπ

ǘŜ ǘƻƳƻǳ-ǎŜ ǳƳ ŎŀƳƛƴƘƻ ǉǳŀǎŜ ǊŜǝƭƝƴŜƻΣ ƻ ǉǳŀƭ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀǾŀ ƎǳŀǊŘŀŘƻ ǇƻǊ ōŜƳ ŎƻƳǇƻǊǘŀŘƻǎ ŜǳŎŀƭƛǇǘƻǎΣ ƻǊŘŜƴŀπ

Řƻǎ ǉǳŜ ŜǎǘŀǾŀƳ ŜƳ ŬƭŜƛǊŀ ŎƻƳƻ Ş ŀǇŀƴłƎƛƻ Řŀǎ ǎǳŀǎ ǇƭŀƴǘŀœƿŜǎ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƛǎΦ ! ǇŀǊǝǊ ŘŀǉǳƛΣ ƻ ǊǳƳƻ ǎŜƎǳƛŘƻ Ŧƻƛ ƻ Řŀ 

ǇƻƴǘŜ Řƻ ƎǊƛƭƻΣ Ƨł ƴŀ Ǿƛƭŀ ŘŜ CƻǊƧńŜǎΦ tƛǎƻǳ-ǎŜ ǇŜŘǊŀ ǎƻōǊŜ ǇŜŘǊŀ Ŝ ǾŜƴŎŜǳ-ǎŜ ƎƭƻǊƛƻǎŀƳŜƴǘŜ ŀ ŎƻǊǊŜƴǘŜ ƅǳǾƛŀƭ ǉǳŜ 

ǇƻǊ ōŀƛȄƻ ǊǳƎƛŀ ŦŜǊƻȊƳŜƴǘŜΦ !ǘǊŀǾŜǎǎŀƳƻǎ ƻǎ ŎŀƳƛƴƘƻǎ ǊǳǊŀƛǎ Řŀ vǳƛƴǘŀ ŘŜ wƻŘǊƛƎǳŜǎ CŀǊƛŀΣ ǇŜǊǘŜƴœŀ ŘŜ ǳƳ ƎǊŀƴπ

ŘŜ ōŜƴŜƳŞǊƛǘƻ ŦƻǊƧŀƴŜƴǎŜ ǉǳŜ ŘŜƛȄƻǳ ǳƳ ƭŜƎŀŘƻ ǾŀǎǟǎǎƛƳƻ Ł ǘŜǊǊŀ ŘŜ ƻǊƛƎŜƳΣ ǇǊƻǾŀƴŘƻ ǉǳŜ ŀǎ ǊŀƝȊŜǎ ǘŜƭǵǊƛŎŀǎ ƴńƻ 

ǎŜ ŘŜǎǇǊŜƴŘŜƳ Řƻ ǎŜƴǝƳŜƴǘƻ ƴǳǘǊƛŘƻ ǇŜƭŀǎ ǎǳŀǎ ƎŜƴǘŜǎΦ 5ŜǇƻƛǎΣ ǇŀǎǎŀƳƻǎ ŀ tƻƴǘŜ Řƻ ½Ş Řƻ wƛƻΣ ǎŀōŜƴŘƻ ǉǳŜ 

Ƴŀƛǎ ŀƭŞƳΣ ŜǎǘŀǾŀ ŀ ǇǊŀƛŀ Řŀ ά/ŀƭœŀέ Ŝ ŀƝ ƻōǎŜǊǾŀƳƻǎ ŀ ǉǳŜŘŀ ŘŜ łƎǳŀ Ŝ ŀ ŀȊŜƴƘŀ ŀŘƧŀŎŜƴǘŜΦ /ǊǳȊłƳƻǎ ǘŀƳōŞƳ ŀ 

/ŀǎŀ Řƻ aƻǳŎƻ ƴŀ ǾłǊȊŜŀ Ŝ ƻ ŀƴǝƎƻ άtƛŀƴƻ .ŀǊέΣ ƭƻŎŀƭ ǉǳŜ ŀǊŘŜǊŀΣ ŬŎŀƴŘƻ ŀ Ŏŀǎŀ ŘŜŬƴƛǝǾŀƳŜƴǘŜ ŘŜǾƻƭǳǘŀ ǇŀǊŀ 

ǇƻǎǎƝǾŜƭ ŀōŀǘŜΦ aŀǎΣ ƴƻǘłǾŜƭ ƴŜǎǘŜ ǘǊƛƭƘƻ Řƻ .ŀƛȄƻ bŜƛǾŀ ŦƻǊŀ ŀ ƳƛƴƘŀ Ǿƛǎƛǘŀ Ł Ŏŀǎŀ Řŀ tǊƻŦŜǎǎƻǊŀ .ŜŀǘǊƛȊ tŀǳƭŀΣ ǉǳŜ 

ƳƻǎǘǊŀǊŀ ŎƻƳ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜ ƻ ǎŜǳ Ǝŀƴǎƻ ǇŜǘǳƭŀƴǘŜΣ ŀǎ ǎǳŀǎ ƎŀƭƛƴƘŀǎ ǇƻŜŘŜƛǊŀǎ Ŝ ŎŀƴǘŀŘŜƛǊŀǎ ǉǳŜ ǘŜƳǇŜǊŀǾŀƳ 

ǉǳŀƭǉǳŜǊ ŎŃƴǝŎƻ ƘǳƳŀƴƻΣ ŀ ŀǳǘşƴǝŎŀ ǊŀƳŀŘŀ ŘŜ ƪƛǿƛǎ ǉǳŜ ǎŜǊǾƛǊƛŀ ŘŜ ŎƘŀǇŞǳ ŀƻ ŎŞǳ ǘǊŀƧŀŘƻ ǇƻǊ ǳƳŀ ŜƴŎŀǊŘƛŘŀ 

ƴŜōǳƭƻǎƛŘŀŘŜΣ ƻ Ǉƻœƻ ŎƻƳ ƻ ǎŜǳ ŜƴƎŜƴƘƻ ŘŜ ǎƻǊǾŜǊ łƎǳŀ ǇŀǊŀ ŦƻǊŀ Ŝ ǘƻŘƻ ƻ ŜǎǇŀœƻ ŜƴǾƻƭǾŜƴǘŜ ǉǳŜ ƭƘŜ ŘŜƛȄŀǾŀ 

ǳŦŀƴŀŘŀ ǇŜƭŀǎ ƛƳŜƴǎŀǎ ƭƛŘŜǎ ŀƎǊƝŎƻƭŀǎΦ CƛƴŀƭƳŜƴǘŜΣ ƻ ƎǊǳǇƻ ŎƘŜƎŀǊƛŀ ŀƻ ƭƻŎŀƭ ŀƭƳŜƧŀŘƻΣ ŀ ά/ŀǎŀ Řŀ CƻƴǘŜ ά ǇŀǊŀ ǎŜ 

ǾŀƴƎƭƻǊƛŀǊ ŎƻƳ Ŝǎǘŀ άŎόƻύƳƛƴƘŀŘŀέ ŘŜ şȄƛǘƻΗ [ł ŦƻǊŀΣ ōǊŀƴŘƛŀ ƻ ǾŜƴǘƻ Ŝ ŎƘƻǾƛŀ ƛƴƛƴǘŜǊǊǳǇǘŀƳŜƴǘŜΣ ŘŜ ƳƻŘƻ ǉǳŜ ŀ 

łƎǳŀ ŜƴǘǊŀƴƘŀǾŀ ƻǎ ŎƻǊǇƻǎ ŘŜǎŎƻƴŦƻǊǘłǾŜƛǎΣ ǊŜǝǊŀƴŘƻ ōŜƴŜŮŎƛƻ Łǎ ŎŀǇŀǎΣ ƪƛǎǇƻǎ Ŝ ǇŀƴŎƘƻǎ ǳǝƭƛȊŀŘƻǎΦ /ƻƴǘŀƴǘƻΣ ƻ 

ǎǳŎǳƭŜƴǘƻ ǊŜǇŀǎǘƻ ǎŜŎƻǳ ǘƻŘŀ ŀ ƘǳƳƛŘŀŘŜ ŎƻǊǇƻǊŀƭ Ŝ ƻǎ ŜǎǘƾƳŀƎƻǎ ŎƘŜƛƻǎ ŘŜ ǳƳŀ ōƻŀ ŦŜƛƧƻŀŘŀ ƴńƻ ǎŜ ǉǳŜƛȄŀǊŀƳ 

Řƻ ǘǊƛƭƘƻ ǉǳŜ ŀǉǳƛ ǘŜǊƳƛƴŀǊŀΗ 

wƻǘŀ н- " Ǿƻƭǘŀ Řƻ !Ȋƛōƻ 

9ƳōƻǊŀ ƴńƻ ǘŜƴƘŀ ǇŀǊǝŎƛǇŀŘƻ ƴŜǎǘŀ ŎŀƳƛƴƘŀŘŀ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ƴƻ LƴǾŜǊƴƻΣ ǎŜƛ ǉǳŜ ƻǎ ŎŀƳƛπ

ƴƘŜƛǊƻǎ Řŀ ƴƻǎǎŀ ŜǎŎƻƭŀ ŦƻǊŀƳ ŀǘŞ Ł ŀƭōǳŦŜƛǊŀ Řƻ !ȊƛōƻΣ ƴƻ ŎƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ aŀŎŜŘƻ ŘŜ /ŀπ

ǾŀƭŜƛǊƻǎΣ ŘŜǎŀǇŀǊŜŎŜƴŘƻ ƴƻ ǊŜǘǊƻǾƛǎƻǊΣ ŀ ŎƛŘŀŘŜ Řŀ Ǝƻǎǘƻǎŀ ŀƭƘŜƛǊŀΣ aƛǊŀƴŘŜƭŀΣ ǳƳŀ ǾŜȊ 

ǉǳŜ ǇƻǊ ŀƝ ǇŀǎǎŀǊŀƳΦ Lƴ ƭƻŎƻΣ ƻǎ ǇŜŘŜǎǘǊƛŀƴƛǎǘŀǎ ǇŜǊŎƻǊǊŜǊŀƳ ǳƳ ǘǊƛƭƘƻ ǉǳŜ ǎŜǊǇŜƴǘŜŀǾŀ 

ƻ ŜǎǇŜƭƘƻ ŘŜ łƎǳŀ Ŝ ŀǎ ǎǳŀǎ ǇǊƛƴŎŜǎŀǎ ƅǳǾƛŀƛǎΣ ŀǎ ǇǊŀƛŀǎΦ ¦Ƴ Řƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ŘŜǎǘŀ Ǿƛǎƛǘŀ ŀ ǘŜǊǊŀǎ ǘǊŀƴǎƳƻƴǘŀƴŀǎ Ǉŀǎπ

ǎŀǾŀ ǇŜƭƻǎ άŎŀǊŜǘƻǎ ŘŜ tƻŘŜƴŎŜέΣ ǇŜƭŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƎŜƴǳƝƴŀ Ŝ ǇŜƭŀǎ ŀƭŘŜƛŀǎ ŜƴŎŀƴǘŀŘƻǊŀǎ Řƻ ǎŜǳ ŎƻƴŎŜƭƘƻΦ bƻ !ȊƛōƻΣ 
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ǎŀōŜ-ǎŜΣ ƴńƻ ƻōǎǘŀƴǘŜΣ ǉǳŜ Ƙł ǘǊǳǘŀǎ Ŝ ƭŀƎƻǎǝƴǎΣ Ƴŀǎ ƻ ǉǳŜ ƳŜƭƘƻǊ ǎŜ ŎƻƳŜ ƴŜǎǘŀǎ ǇŀǊŀƎŜƴǎ Ş ŀ άǇƻǎǘŀ ƳƛǊŀƴŘŜπ

ǎŀέΣ ŀƭƎƻ ǉǳŜ ƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ŎƻƴǾƛǾŀǎ ŘŜƎǳǎǘŀǊŀƳ ŎƻƳ Ƴǳƛǘƻ ŀǇŜǝǘŜ Ŝ ŦǊŜƴŜǎƛƳΣ ƴńƻ ŘŜǎǇŜǊŘƛœŀƴŘƻ ƴŜƴƘǳƳ ǉǳƛƴƘńƻ 

ŘŜ ǳƳ ǇǊŀǘƻ ŦŀǊǘƻ ŘŜ ōƻƴǎ ǎŀōƻǊŜǎΣ ŎƻƳ ƻ ǊŜǉǳƛƴǘŜ ŜǎǇŜŎƛŀƭ Řŀ ά¢ŜǊǊŀ CǊƛŀέΦ 

wƻǘŀ о - h ¢ǊƛƭƘƻ Řƻ tƾǊ-Řƻ-{ƻƭ ς {ŜǊǊŀ ŘŜ !ǊƎŀ 

h Řƛŀ Ƴŀƭ ŎƻƳŜœŀǾŀ ŀ ƴŀǎŎŜǊ ƴƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ Řƛŀ ǇǊƛƳŀǾŜǊƛƭ Ŝ 

Ƴŀƛǎ ǳƳŀ Ǌƻǘŀ ǎŜ ǇŜǊŬƭŀǾŀ ǇŀǊŀ ǉǳŜōǊŀǊ ŀ ŜƴǘŜŘƛŀƴǘŜ Ǌƻǝπ

ƴŀΦ tƻǊ ŎƻƴǎŜƎǳƛƴǘŜΣ ƻǎ ŎŀƳƛƴƘŜƛǊƻǎ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ ŘŜǎƭƻŎŀǊŀƳ-

ǎŜ ŎŜŘƻ ŜƳ ŀǳǘƻŎŀǊǊƻ ǇŀǊŀ {Φ [ƻǳǊŜƴœƻ Řŀ aƻƴǘŀǊƛŀΣ ŦǊŜπ

ƎǳŜǎƛŀ ƳƻƴǘŀƴƘƻǎŀ ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜ ŀƻ ŎƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ ±ƛŀƴŀ Řƻ /ŀǎǘŜƭƻΦ bŜǎǎŀ ƭƻŎŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ Ƨǳƴǘƻ Ł LƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊΣ ƻ ƎǊǳǇƻ 

ǇǊƻǾƻǳ ǳƳŀ ŎŀǎǎŜŎǊƻǳǘŜ Ŝ ōŜōŜǊƛŎƻǳ ǳƳ ŎłƭƛŎŜ ŘŜ ǾƛƴƘƻ Řƻ tƻǊǘƻΣ ŀƴǘŜǎ ŘŜ ƛƴƛŎƛŀǊ ǳƳ ǘǊƛƭƘƻ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀƳŜƴǘŜ ǎŜƭπ

ǾŀƎŜƳΦ tŀǊŀ ƛǎǎƻΣ ŎǊǳȊƻǳ-ǎŜ ƻ Ǌƛƻ $ƴŎƻǊŀΣ ǇŜƧŀŘƻ ŘŜ ŎŀǎŎŀǘŀǎ Ŝ ŎŀŎƘƻŜƛǊŀǎ ŘŜ łƎǳŀǎ ŎǊƛǎǘŀƭƛƴŀǎ Ŝ ǇŜǊŎƻǊǊŜǳ-ǎŜ ǳƳŀ 

Ƴŀǘŀ ŎƻƭƻƴƛȊŀŘŀ ǇƻǊ ŎŀǊǾŀƭƘƻǎΣ ŀƳƛŜƛǊƻǎ Ŝ ǎŀƭƎǳŜƛǊƻǎΦ ¢ǊƛƭƘŀǊŀƳ-ǎŜ ŎŀƳƛƴƘƻǎ ǇŜŘǊŜƎƻǎƻǎΣ ƻǳǘǊƻǎ ǇƻƭǾƛƭƘŀŘƻǎ ǇƻǊ 

ŀǊƎƛƭŀǎ Ŝ ŀǊŜƛŀǎΣ ǎŀƭǇƛŎŀŘƻǎ ŘŜ ǾŜȊ ŜƳ ǉǳŀƴŘƻΣ ǇƻǊ ƳǳǎƎƻǎ Ŝ ǘǳŦƻǎ ƘŜǊōłŎŜƻǎΦ !ǾƛǎǘŀǊŀƳ-ǎŜ ƎŀǊǊŀƴƻǎ ǉǳŜ ǎƻǊǊŀǘŜƛπ

ǊŀƳŜƴǘŜ ƴƻǎ ŬǘŀǾŀƳ ƴǳƳŀ ŜƴŎƻǎǘŀ Řŀ ǎŜǊǊŀΦ 9 ŜƳ Ŭƭŀ ƛƴŘƛŀƴŀΣ ŎƻƴǎǳƳƛŀƳ-ǎŜ ƳŜǘǊƻǎ ŘŜ ŜǎǘǊŀŘńƻΣ ŬŎŀƴŘƻ Ł ŎŀōŜπ

ŎŜƛǊŀ ƻǎ Ƴŀƛǎ ŀŦƻƛǘƻǎ ŎƻƳ ǳƳŀ ǇŀǎǎŀŘŀ Ƴŀƛǎ ƭŀǊƎŀ Ŝ ƴŀ ǘǊŀǎŜƛǊŀΣ ƻǎ άǾŀǎǎƻǳǊƛƴƘŀǎέΣ Ƴŀƛǎ ƭŜƴǘƻǎ Ŝ ƻōǾƛŀƳŜƴǘŜ Ƴŀƛǎ 

ǇŀǊŜŎƛŘƻǎ ŀƻǎ ōŀōŀŘƻǎ ŎŀǊŀŎƽƛǎΦ h tǊƻŦŜǎǎƻǊ 5ƛƴƛǎΣ ŎƻƳ ŀ ǎǳŀ ǇǊłǝŎŀ ŘŜ ōƛƽƭƻƎƻΣ ŀƴŀƭƛǎŀǾŀ ŀǎ ŦŜȊŜǎ ŘŜ ƭƻōƻΣ ƳƻƭƘŀπ

Ǿŀ ŀǎ Ƴńƻǎ ƴƻǎ ǊƛŀŎƘƻǎΣ ǇǊƻŎǳǊŀƴŘƻ ƎƛǊƛƴƻǎ Ŝ ǘŀƭǾŜȊ ŀǎ ŀǎǘǳǘŀǎ ǎŀƭŀƳŀƴŘǊŀǎΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ aŀǊŎŜƭƛƴƻ ŎƻƳ ŀ 

ǎǳŀ ōŀǊōŀ ŀǾƻƭǳƳŀŘŀ ƻǳ ƘƛǊǎǳǘŀ ǊƛǾŀƭƛȊŀǾŀ ŎƻƳ ŀǎ ǊŜȊŜǎ ŎŀǇǊƛƴŀǎ ǉǳŜ ǾŀƎǳŜŀǾŀƳ ǎƻȊƛƴƘŀǎ ǇŜƭƻǎ ǎǳƭŎƻǎ Řŀ Ƴƻƴǘŀπ

ƴƘŀΦ !ƭƎǳƴǎ ǘǊŜŎƘƻǎ Řƻ ǘǊŀƧŜǘƻ ŜǊŀƳ ƳŀǊƎƛƴŀŘƻǎ ǇƻǊ ōŞǘǳƭŀǎ ƻǳ ǾƛŘƻŜƛǊƻǎ Ŝ ŀƝΣ ǾƛŀƳ-ǎŜ ƻǎǎƻǎ ŘŜ ŎŀǾŀƭƻǎΣ ǉǳƛœł ŦŞπ

ƳǳǊŜǎ ǉǳŜ ŦƻǊŀƳ Ƴŀƛǎ ǊŜǎƛǎǘŜƴǘŜǎ ŀƻǎ ǇǊŜŘŀŘƻǊŜǎ Ŝ Łǎ ōƻǊǊŀǎŎŀǎ Řƻ ǘŜƳǇƻΦ tƻǊ ǾŜȊŜǎΣ ƎƛŜǎǘŀǎ ŜƴƻǊƳŜǎ Ŝ ŎŀǊǉǳŜƧŀ 

ŎƻƳǇǳƴƘŀƳ ŀ ōƻǊŘŀŘǳǊŀ ŘŜǎǎŜ ǘǊƛƭƘƻΦ 9ƛǎ ǉǳŜ ŀƻ ŬƳ ŘŜ Řǳŀǎ ƘƻǊŀǎΣ ƻ ƎǊǳǇƻ ŀƭŎŀƴœŀǾŀ ƻ ƳƻǎǘŜƛǊƻ ŘŜ {Φ Wƻńƻ ŘŜ 

!ǊƎŀ όWł ƴƻ ŎƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ /ŀƳƛƴƘŀύΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ƻ ŜƴǾƻƭǾŜƴǘŜ Ŝ ŜǎǇŜǎǎƻ ŀǊǾƻǊŜŘƻΣ ƻƴŘŜ ǇƻƴǝŬŎŀǾŀƳ ŎŜŘǊƻǎΣ ǇǎŜǳπ

ŘƻǘǎǳƎŀǎΣ ŎƛǇǊŜǎǘŜǎΣ ǇƛƴƘŜƛǊƻǎ Ŝ ŎŀǊǾŀƭƘƻǎΦ bŜǎǎŜ ƭƻŎŀƭΣ ŦŜȊ-ǎŜ ǳƳ ǇƛǉǳŜƴƛǉǳŜ ŘŜ άǊŜōƛƳōŀ ƻ ƳŀƭƘƻέΣ ǳǎŀƴŘƻ ƻǎ 

ƎǊŜƭƘŀŘƻǊŜǎ ǉǳŜ ŀƝ ŜȄƛǎǝŀƳ Ŝ ŀ Ƴńƻ-ŘŜ-ƻōǊŀ Řƻǎ άaŀǎǘŜǊŎƘŜŦȰǎέ Řŀ ŎƻȊƛƴƘŀ ŜǎŎƻƭŀǊΦ ! ǘŀǊŘŜ Ƨł ƛƴǾŀŘƛŀ ƻǎ ŎŀƳƛπ

ƴƘŜƛǊƻǎ Ŝ Ŝƭŀ ŦƻǊŀ ǇǊŜŜƴŎƘƛŘŀ ŎƻƳ ŀ ŎŀƳƛƴƘŀŘŀ ŀǘŞ Ł ǎƽōǊƛŀ !ǊƎŀ ŘŜ .ŀƛȄƻΣ ǇŀǊŀ ǎŜ ǾƛǎƛǘŀǊ ƻ ŎŜƴǘǊƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀœńƻ 

Řŀ ǎŜǊǊŀΣ ŎƻƴƘŜŎŜƴŘƻ ƻ ǎŜǳ ŜǎǇƽƭƛƻ ƎŜƻƭƽƎƛŎƻΣ ȊƻƻƭƽƎƛŎƻ Ŝ ōƻǘŃƴƛŎƻΦ [ŜƳōǊƻ ǉǳŜ ƴŜǎǎŀ ŀƭŘŜƛŀ ǳƳ ǇŜǉǳŜƴƻ ƎǊǳǇƻ 

ŘŜ ǊŜǎƛƭƛŜƴǘŜǎ Řŀ ŎŀŦŜƝƴŀ ǘƻƳŀǊŀ ŘŜ ŀǎǎŀƭǘƻ ŀ ¢ŀǎŎŀ Řƻ IƻǊłŎƛƻΣ ǇǊƻǾŀƴŘƻ ŎŀŦŞ Ŝ ƻ ŎŞƭŜōǊŜ ǘǊŀœŀŘƛƴƘƻΦ tƻǊ ǵƭǝƳƻΣ 

ŦŜȊ-ǎŜ ǳƳ ǘǊƛƭƘƻ Ƴŀƛǎ ŀƭŎŀƴŘƻǊŀŘƻ ƴŀ ǇŀƛǎŀƎŜƳ ōǳŎƽƭƛŎŀ Řŀ !ǊƎŀ όvǳŜ ŜǝƳƻƭƻƎƛŎŀƳŜƴǘŜ ǎƛƎƴƛŬŎŀǊƛŀ ά!ƎǊŀέύΣ ƻ ǉǳŀƭ 

ǇŜǊƳƛǝǊŀ ŀǾƛǎǘŀǊ Ŝ ŎƻƴǘŜƳǇƭŀǊ ŀ ŦƻȊ Řƻ Ǌƛƻ aƛƴƘƻΣ ƻ ǾƛƎƛƭŀƴǘŜ ƳƻƴǘŜ ŘŜ {Ȏ ¢ŜŎƭŀ ƴŀ DŀƭƛȊŀ Ŝ ƻ CƻǊǘŜ Řŀ Nƴǎǳŀ 5ƛǾƛƴŀΣ 

ƻƴŘŜ ƻ ŜǎǘǳłǊƛƻ ƴŀƳƻǊŀ ŀǇŀƛȄƻƴŀŘŀƳŜƴǘŜ ƻ ƳŀǊΦ ¢ƛƴƘŀ-ǎŜ ǇŜǊŎƻǊǊƛŘƻ ǳƳŀ łǊŜŀ ǉǳŜ ŜǎǘŀǾŀ ǇǊƽȄƛƳŀ ŘŜ ǳƳ ǇŀǊǉǳŜ 

ŜƽƭƛŎƻ Ŝ ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ ǇŜǊƳƛǝŀ ƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ƻǳǘǊŀ ǊƻǘŀΣ ƻ ŎŀƳƛƴƘƻ ǇŀǊŀ ŀ {ŜƴƘƻǊŀ Řƻ aƛƴƘƻΦ CŜŎƘŀŘƻ ŜǎǘŜ ǵƭǝƳƻ 

ƛǝƴŜǊłǊƛƻΣ ǎŜƎǳƛǳ-ǎŜ ƻ ƛƴŜǾƛǘłǾŜƭ ǊŜƎǊŜǎǎƻ ŀ ŎŀǎŀΦ     

wƻǘŀ п - ! wƻǘŀ Řƻǎ /ŜǊŜƧŀƛǎ - wŜǎŜƴŘŜ 

bƻ ǇŜƴǵƭǝƳƻ Řƛŀ ŘŜ Ƴŀƛƻ ŘŜ нлмрΣ ƎƻȊŀƴŘƻ Ƨł Řŀ ŀǇǊƻȄƛπ

Ƴŀœńƻ ǎƻƭǎǝŎƛŀƭΣ ŀ ŎƻƳƛǝǾŀ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άaŜȄŀ-ǎŜ ǇŜƭŀ ǎǳŀ 

ǎŀǵŘŜέ ǇŜǊŎƻǊǊŜǳ ǳƳ ǘǊƛƭƘƻ ŘŜ ƴŀǘǳǊŜȊŀ ŜȄǳōŜǊŀƴǘŜ ƴƻ Ŏƻƴπ

ŎŜƭƘƻ ŘǳǊƛŜƴǎŜ ŘŜ wŜǎŜƴŘŜΦ LƴǎŜǊƛŘƻ ƴƻ ŎƻƴǘŜȄǘƻ Řŀ ŦŜǎǘŀ 
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Řŀ ŎŜǊŜƧŀΣ ƻǎ ǇŀǊǝŎƛǇŀƴǘŜǎ ŎŀƳƛƴƘŀǊŀƳ ƳŀǝƴŀƭƳŜƴǘŜΣ ŎƻƳŜœŀƴŘƻ ƻ ǇŜǊŎǳǊǎƻ ƴƻ Ŏŀƛǎ ƅǳǾƛŀƭ ŘŜ tƻǊǘƻ ŘŜ wŜƛΣ Ǉŀǎπ

ǎŀƴŘƻ ǇŜƭƻǎ ǇƛǘƻǊŜǎŎƻǎ ƭǳƎŀǊŜǎ ŘŜ {ŀƴǝƴƘƻ Ŝ bŀŘŀƛǎ ŘŜ /ƛƳŀΣ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ ƴŀǎ ǎǳŀǎ ŜƴŎŀƴǘŀŘƻǊŀǎ ǾŜǊǘŜƴǘŜǎΣ ŀǘŞ ǎŜ 

ŀǝƴƎƛǊ ƻ ŀƭǝǇƭŀƴƻΣ ƻǳ ŀ ǊŜŎƘń Řŀ {ŜƴƘƻǊŀ Řŀ DǳƛŀΣ ƴŀ ŦǊŜƎǳŜǎƛŀ ŘŜ {Φ Wƻńƻ ŘŜ CƻƴǘƻǳǊŀΦ bŜǎǎŜ ƭƻŎŀƭ ǎǳǊƎŜ ǳƳ Ƴƛπ

ǊŀƴǘŜΣ Řƻ ǉǳŀƭ ǎŜ ŀǾƛǎǘŀǾŀ ŜƳ ŎŀǎŎŀǘŀ ƧƻŀƴƛƴŀΣ ŀ ŜƴƎŀƭŀƴŀŘŀ ǘŜǊǊŀ ŘŜ .ŀƛńƻΣ ƴŀ ƳŀǊƎŜƳ ŘƛǊŜƛǘŀ Řƻ 5ƻǳǊƻΦ ! ǇŀǊǝǊ 

ŘŀǉǳƛΣ ƻǎ Ǉŀǎǎƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ ŦƻǊŀƳ ƻǎ ƛƳŜƴǎƻǎ ŎŜǊŜƧŀƛǎ ŀ ōƻǊŘŜƧŀǊ ƻǎ ŎŀƳƛƴƘƻǎΣ ǘŜƴŘƻ ƴŀ ǊŜǘŀƎǳŀǊŘŀΣ ƳƻƴǘŀƴƘŀǎ 

ǇƛƴǘŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƻŎŀƭŎƻǎ ŘŜ ǳƳ ǾŜǊŘŜ ƭǳƳƛƴƻǎƻΣ ǎŜƴŘƻ ŜǎǘŜǎ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǎ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻǎ ŀƴƻǎ ǇŜƭŀ Ƴńƻ ŜƴǊǳƎŀŘŀΣ ŎŀƭŜπ

ƧŀŘŀ Ŝ ǘǊƛƎǳŜƛǊŀ Řƻ ƘƻƳŜƳ Řƻ ŎŀƳǇƻΦ !ǾƛǎǘŀǾŀƳ-ǎŜ Ŏŀǎŀǎ ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƛǎ ŎƻƳ ŦǊƻƴŘƻǎŀǎ ŀǊŎŀŘŀǎ ƎǊŀƴƝǝŎŀǎΣ Ŝ ŀǉǳƛ Ŝ 

ŀƭƛΣ ŀ ŜǎǇŀœƻǎ ŘŜǎŎƻƴǟƴǳƻǎΣ ǾƛǊŀƳ-ǎŜ ƳŀǊƳŜƭŜƛǊƻǎΣ ǇƭŀƴǘŀœƿŜǎ ŘŜ ƳƛǊǝƭƻǎΣ ǾƛƴƘŀ Ŝ ǳƳ ŜǎǇŀǊǎƻ ŎŜǊŜŀƭ ŜƳ ƳƛŎǊƻŦǵƴπ

ŘƛƻǎΦ bŀƭƎǳƴǎ ǾŀƭŜƛǊƻǎΣ ƻōǎŜǊǾŀǾŀ-ǎŜ ǳƳŀ łƎǳŀ ŀ ŜǎŎƻǊǊŜǊ ǇǊŜƎǳƛœƻǎŀƳŜƴǘŜΣ ǎǳǎǎǳǊǊŀƴŘƻ ŀǎ ǎǳŀǎ ƭłƎǊƛƳŀǎ ƴŀǎ Ǌƻπ

ŎƘŀǎ ǾŜǎǝŘŀǎ ŘŜ ƳǳǎƎƻ Ŝ ŜǊǾŀǎ ŎŀƳǇŜǎǘǊŜǎΣ ǎǳǊƎƛƴŘƻ ǘŀƳōŞƳ ŀ ŎƻǊƻŀǊ ŀ ǇŀƛǎŀƎŜƳΣ ŘŜŘŀƭŜƛǊŀǎ ŘŜ ŎƻǊ ǇǳǊǇǳǊŀ ǉǳŜ 

ƻǊƭŀǾŀƳ ƻǎ ǎƛƴǳƻǎƻǎ ŎŀƳƛƴƘƻǎΦ 5ŜǇƻƛǎ Řŀ LƎǊŜƧŀ ŘŜ {Φ WƻńƻΣ ƻ ǊǳƳƻ ǘǊƛƭƘŀŘƻ Ŧƻƛ ŜƳ ŘƛǊŜœńƻ ŀ !ƭǳŬƴƘŀΣ ŀǘǊŀǾŜǎǎŀƴŘƻ 

ŀ ŎŀƭœŀŘŀ Ǝŀǎǘŀ ǇŜƭƻ ǘŜƳǇƻΣ ƻƴŘŜ ŀǇŀǊŜŎƛŀƳ ŦƻƴǘŀƴłǊƛƻǎ ǊŜŦǊŜǎŎŀƴǘŜǎ ŀ ƳŀǘŀǊ ŀ ǎŜŘŜ Řƻǎ ŎŀƳƛƴƘŀƴǘŜǎΦ ! ŀǳǎşƴŎƛŀ 

ŘŜ ǊǳƝŘƻ ŜǊŀ ŀōŀŦŀŘŀ ǇŜƭƻ ƛƴǘǊŞǇƛŘƻ ŎŀƭƻǊ Ŝ ǇŜƭƻ ŘŜǎŜǊǘƻ ŘŜ ŀƭƳŀǎ ƘǳƳŀƴŀǎΦ tƻǊ ŬƳΣ ŀ Ǌƻǘŀ ǘǊŀœŀŘŀ ƭŜǾŀǊƛŀ ƻǎ ƛƴǎƛǎπ

ǘŜƴǘŜǎ ŎŀƳƛƴƘŜƛǊƻǎ ŀƻ ǎƻƭŀǊ ŘŜ tƻǊǘƻ ŘŜ wŜƛΣ ǳƳ ŜŘƛŮŎƛƻ ǎŜƴƘƻǊƛŀƭ ǾƻƭǘŀŘƻ ǇŀǊŀ ƻ Ŏŀƛǎ Ŝ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƴǟƎǳƻ ǇŀǊǉǳŜ ŘŜ 

ƳŜǊŜƴŘŀǎΦ CƛƴŘƻ ŜǎǘŜ ǘǊƛƭƘƻ ŎƛǊŎǳƭŀǊΣ ƻ ŘŜǎǝƴƻ ŦƻǊŀ ǇǊŜŎƛǎŀƳŜƴǘŜ ŜǎǎŜ ǇŀǊǉǳŜΣ ǇŀǊŀ ǎŜ ŘŜƎǳǎǘŀǊ ƻǎ ŀŎŜǇƛǇŜǎ Řŀ 

ŎŀƴǝƴŀΣ ǘńƻ ŎŀǊƛƴƘƻǎŀƳŜƴǘŜ ŎƻȊƛƴƘŀŘƻǎ ǇŜƭŀ 5Ȏ !ŎƛƭŘŀ Ŝ ǇŜƭŀ 5Ȏ hƭƝǾƛŀΦ 9 Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ǎŜ ƳŀƴŘǳŎŀǾŀΣ ǇŜǊŎŜōƛŀ-ǎŜ 

ǉǳŜ ƴƻ Ǌƛƻ 5ƻǳǊƻΣ ƻǎ ōŀǊŎƻǎ ŘŜ ŎǊǳȊŜƛǊƻ ǊŀǎƎŀǾŀƳ ǎŜƳ ǇƛŜŘŀŘŜΣ ŀǎ ǇƭłŎƛŘŀǎ łƎǳŀǎΣ ŘŜƛȄŀƴŘƻ ǳƳ Ǌŀǎǘƻ ƻƴŘǳƭŀŘƻ 

ǉǳŜ ǾŀƎƛŀ ŀ ƳŀǊƎŜƳΣ ǎŜƴŘƻ ŀǇǊƻǾŜƛǘŀŘƻ ǇŜƭŀǎ ŦŀƳƝƭƛŀǎ ǉǳŜ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀǾŀƳ ƴǳƳŀ ǇŀǊŀŘƛǎƝŀŎŀ ǇǊŀƛŀ ƅǳǾƛŀƭΦ 5ŜǇƻƛǎ 

Řŀ ƧƻǊƴŀŘŀ ƎŀǎǘǊƻƴƽƳƛŎŀ ƻǳ ŘŜ άŘŀǊ ŀƻ ŘŜƴǘŜέΣ ǎǳǊƎƛǊŀ ǇƻƳǇƻǎŀƳŜƴǘŜ ŀ ά¢ƻŎŀǘŀέ Řƻ ƎǊǳǇƻΣ ŀƴƛƳŀƴŘƻ ƻǎ ŎƻƴǾƛǾŀǎ 

ŎƻƳ ƳǵǎƛŎŀǎ ŘŜ ŎƻƴŎŜǊǝƴŀΣ ǾƛƻƭŀΣ ōƻƳōƻ Ŝ ǊŜŎƻ-ǊŜŎƻΣ ǇƻƴŘƻ ŀ ŎŀƴǘŀǊ ŀƭǘŜǊƴŀŘŀƳŜƴǘŜ ƘƻƳŜƴǎ Ŝ ƳǳƭƘŜǊŜǎΣ ƻ ǝǊƻƭƛπ

Ǌƻ ƻǳ ǳƳ ǾƛǊŀΣ ƻǳǾƛƴŘƻ-ǎŜ ǘŀƳōŞƳ ƻ Ƙƛƴƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭΣ ƴǳƳŀ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ ŀƻ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ Wǳƴǘŀ ŘŜ {Φ Wƻńƻ ŘŜ Cƻƴπ

ǘƻǳǊŀ ǉǳŜ ǎƛƳǇŀǝŎŀƳŜƴǘŜ ǎŜ ŦŜȊ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ƴŀ ƴƻǎǎŀ ŦŜǎǘŀΦ hǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ 5ƻƳƛƴƎƻǎΣ .ƻŀǾŜƴǘǳǊŀΣ {ŀƭƻƳŞ Ŝ 

!ƳŞǊƛŎƻ ŘƛǊƛƎƛŀƳ ƻǎ ŎŀƴǘŀǊŜǎ ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƛǎ Ŝ ƴŀ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ǉǳŜ Ŝǎǘł ǾƛǾŀΣ ŀǘǊŀƝŀƳ-ǎŜ ǇŜǎǎƻŀǎ ŘŜ 

ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ƎǊǳǇƻǎΣ ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ ǉǳŜǊƛŀƳ ŦŜǎǘŜƧŀǊ ŀǉǳŜƭŜ Řƛŀ ŘŜ ƳŀƛƻΣ ƴƻ ŦǳƴŘƻ ŎŜƭŜōǊŀǊ ŀ ǾƛŘŀ ǇƻǊǉǳŜ ǾŀƭŜ ŀ ǇŜƴŀ 

ǘŜǊ ǎŀǵŘŜ ǇŀǊŀ ǎŜ ŎŀƳƛƴƘŀǊΗ ! ǘŀǊŘŜ ŦƻǊŀ ǇǊŜŜƴŎƘƛŘŀ ŎƻƳ ŀ Ǿƛǎƛǘŀ Ł ŦŜƛǊŀ Řŀ ŎŜǊŜƧŀ ƴŀ Ǿƛƭŀ ŘŜ wŜǎŜƴŘŜΣ ƻƴŘŜ ŜǎǘŜ 

ŦǊǳǘƻ ǾŜǊƳŜƭƘƻ Ŝ ƻǎ ŎŜǎǘƻǎ ŘŜ ǾƛƳŜ ŬȊŜǊŀƳ ŀ ŘŜƭƝŎƛŀ Řƻǎ łǾƛŘƻǎ ŎƻƳǇǊŀŘƻǊŜǎΦ h ƴŜƎƽŎƛƻ ǊŜǎǳƭǘŀǊŀ ǎŜƳ ŘǵǾƛŘŀΣ ǇƻǊπ

ǉǳŜ ǉǳŀǎŜ ǘƻŘƻǎ ŎƻƳǇǊŀǾŀƳ ƻ ǉǳŜ ǉǳŜǊƛŀƳ Ŝ ŜƳ ǉǳŀƴǝŘŀŘŜ ŀǇǊŜŎƛłǾŜƭΦ 9 ŎƻƳƻ ƻ ŎŀƭƻǊ ǎŜŎŀǾŀ ŀǎ ōƻŎŀǎ ǇŀƭǊŀŘƻπ

Ǌŀǎ Ŝ Ƴǳƛǘƻ ŎŀƴǘŀŘƻǊŀǎΣ ƴƻ ƭŀǊƎƻ ŜƴŎƻƴǘǊŀǾŀ-ǎŜ ƻ ŎŀŦŞ άtŀƎŀ ¢ǳέ ǉǳŜ ǎŜǊǾƛŀ ǇŀǊŀ ŜƳōƻǊŎŀǊ ŀƭƎǳƳŀǎ ŎŜǊǾŜƧŀǎ ƳƛƴƛΦ 

9 ŀǎǎƛƳΣ ŀŎƻƴǘŜŎŜǊŀ ŎƻƳ ŀƭƎǳƴǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ Ƴŀƛǎ ǎŜǉǳƛƻǎƻǎΦ /ŀƭŎƻǊǊŜŀƴŘƻ ŀ ŦŜƛǊŀΣ ŀŦŜǊƛŀ-ǎŜ ƳŜƭƘƻǊ ƻ ǇǊŜœƻ ŘŜ ŎŀŘŀ 

ōŀƴŎŀΦ ¢ŜǊƳƛƴŀŘŀǎ ŀǎ ŎƻƳǇǳƭǎƛǾŀǎ ŎƻƳǇǊŀǎΣ ƻ ƎǊǳǇƻ ǊŜƎǊŜǎǎŀǾŀ ŀƻ ŀǳǘƻŎŀǊǊƻΣ ŘŜƛȄŀƴŘƻ ǇŀǊŀ ǘǊłǎ ŀ ǇŜǉǳŜƴŀ ƭƻŎŀƭƛπ

ŘŀŘŜ ŘǳǊƛŜƴǎŜΦ h ǎƻƭ ōŀƛȄŀǾŀ ƴƻ ƘƻǊƛȊƻƴǘŜ Ŝ ǘƻŘƻǎ ŦŜƭƛȊŜǎ ǊǳƳŀǾŀƳ ŀƻ ƭƻŎŀƭ ŘŜ ǇŀǊǝŘŀΣ ǇŀǎǎŀƴŘƻ ǇŜƭŀ ǘŜǊƳŀƭ ƭƻŎŀƭƛπ

ŘŀŘŜ ŘŜ /ŀƭŘŀǎ ŘŜ !ǊŜƎƻǎΣ ǇŜƭŀ ǇƻƴǘŜ ŘŜ tƻǊǘƻ !ƴǝƎƻΣ ǘŜƴŘƻ ƴŀ ƻǳǘǊŀ ƳŀǊƎŜƳ ƻ ŀōǊŀœƻ ŦǊŀǘŜǊƴŀƭ ŘŜ tƻǊǘƻ aŀƴǎƻΣ 

ŀǘŞ ŎƘŜƎŀǊƳƻǎ ŀ aŀǊŎƻ ŘŜ /ŀƴŀǾŜǎŜǎΦ 5ŀǉǳƛ Ł ŀǳǘƻŜǎǘǊŀŘŀ Ŧƻƛ ǳƳ łǇƛŎŜ Ŝ ŀǘŞ 9ǎǇƻǎŜƴŘŜ Ƴǳƛǘƻ ƳŀƛǎΣ Ŧƻƛ ǳƳ ŎƻǊǊŜ-

ŎƻǊǊŜ ǎŜƳ ǇŀǊŀǊ Ŝ Ƨł ƻ ƎǊǳǇƻ ŎƻƎƛǘŀǾŀΣ ƻƴŘŜ ǎŜǊƛŀ ŀ ǇǊƽȄƛƳŀ ŎŀƳƛƴƘŀŘŀΗ            

tǊƻŦŜǎǎƻǊ tŀǳƭƻ 5ƛŀǎ 
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O Técnico Auxiliar de Saúde e a Formação em Contexto de Trabalho  
 

  A Formação em contexto de Trabalho (FCT) é um conjunto de atividades profissionais desenvolvidas sob coor-

denação e acompanhamento da escola, que visam a aquisição ou o desenvolvimento de competências técnicas, relacio-

nais e organizacionais relevantes para o perfil de desempenho à saída do curso frequentado pelo aluno. 

 Os alunos do 3º ano do Curso Profissional de Técnico Auxiliar de Saúde (CPTAS) estão a realizar a sua FCT, 

cuja duração é de 420 horas, em diversas Instituições de Saúde do Concelho de Esposende e outros concelhos limítro-

fes, tais como Centro Hospitalar da Póvoa de Varzim/Vila do Conde; Hospital de Viana do Castelo, Casa de Saúde S. 

João de Deus; Clínica Fundão Lar S. António; Cruz Vermelha; Hospital da Santa Casas da Misericórdia de Esposende; 

Hospital da Santa Casas da Misericórdia de Fão e Centro de Saúde de Esposende. 

 Com a concretização destes estágios pretendemos, fundamentalmente, desenvolver e consolidar, em contexto 

real de trabalho, os conhecimentos e as competências profissionais adquiridos durante a frequência do curso. Para além 

deste aspeto, temos, ainda, o grande propósito de proporcionar aos nossos alunos experiências de carácter socioprofis-

sional que facilitem a sua futura integração no mundo do trabalho.  

 Neste contexto, delinearam-se, em parceria com as diferentes Entidades de Acolhimento, os planos individuais 

de FCT, contemplando um leque diversificado de tarefas, onde se destacam as seguintes: 

Auxiliar nas tarefas de alimentação e hidratação do utente, nomeadamente, na preparação de refeições ligeiras ou su-

plementos alimentares e no acompanhamento durante as refeições; 

Auxiliar na transferência, posicionamento e transporte do utente, que necessita de ajuda total ou parcial, de acordo com 

orientações do profissional de saúde; 

Preparar, lavar, desinfetar e esterilizar o material/equipamento dos serviços técnicos; 

Efetuar a manutenção preventiva e reposição de material e equipamentos; 

Assegurar o serviço externo e interno de transporte de medicamentos e produtos de consumo corrente necessários ao 

funcionamento dos serviços;  

Ajudar o utente nas necessidades de eliminação e nos cuidados de higiene e conforto de acordo com orientações do 

pessoal de enfermagem; 

Assegurar a recolha, triagem, transporte e acondicionamento de resíduos hospitalares, garantindo o manuseamento e 

transporte adequado dos mesmos de acordo com procedimentos definidos; 

Encaminhar o utente, familiar e ou cuidador, de acordo com normas e ou 

procedimentos definidos. 

  Neste ano letivo o CPTAS estabeleceu protocolos para a FCT 

com diversas entidades prestadoras de cuidados de saúde de grande qualida-

de. Deste modo, os nossos alunos estão a ter o privilégio de efetuar uma for-

mação prática excelente, contando, para o efeito, com a supervisão rigorosa 

de competentes Profissionais de Saúde. 

 

Professora Ana Maria Pinto (Diretora do Curso Profissional Técnico Auxiliar de Saúde) 



 

Línguas 

Página 19 

 

Le paradoxe du progrès  

 
Lõ®volution de la technologie sõest pass®e dõune forme tellement rapide quõelle a assez chang® notre 

comportement en société, pour le pire.  

Depuis le XXe si¯cle, notre monde a souffert le progr¯s technologique le plus rapide de lõhistoire de 

lõhumanit®. Chaque maison a eu lõopportunit® dõavoir de 

la lumière, du chauffage, un téléphone, une radio, une 

télévision, un ordinateur, des jeux vidéo, un MP3, un 

portable, une tablette, un smart Watch, é 

Notre société est devenue frivole et égoïste. Nous ne 

nous préoccupons plus de nos familles, des pauvres et 

de notre plan¯te de la m°me mani¯re quõ auparavant. 

Alors nous passons le temps à satisfaire tous nos ca-

prices, pendant que des millions de personnes et en-

fants meurent de faim, des esp¯ces dõanimaux et de plantes disparaissent, lõatmosph¯re se r®chauffe, 

le niveau des mers augmente, le climat change.  

Cõest le moment de r®fl®chir : çQuõest-ce qui est vraiment important?», parce que seulement une coo-

pération ferme entre tous les peuples du monde nous permettra de trouver un avenir meilleur, un 

monde o½ tous serons ®gaux et o½ lõenvironnement sera valoris®. 

 
Rui Miranda, 9ºC  

My favorite TV show  

 

 My favorite TV show 

is “The Vampire Diaries”. 

 The show is about Ele-

na, who is a cheerleader from 

high school. She has a 

boyfriend named Matt, two 

best friends, who are Caroline 

and Bonnie, and a brother. It 

all starts when she loses her 

parents. 

 When nothing makes sense anymore, she meets 

Stefan, who is a vampire, and falls in love with him. 

Stefan has a brother, Damon, who is a vampire too. Ele-

na gets in a love triangle with the two brothers. After 

that, Elena becomes a vampire too and that’s when the 

story gets more interesting. 

 Throughout  the story there are a lot of villains 

and they have to fight against them to protect their fa-

mily and friends. 

 This is my favorite TV show because it never 

gets boring and it involves supernatural creatures. The 

plot is very catching and after you watch an episode, you 

always want more! 

 In short, “The Vampire Diaries” is really my fa-

vorite TV show! 

 

Ana Beatriz Vale, 10º D 
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"Escrever um conto, sorrir para a vida" 

 

O Plano Nacional de Leitura, em parceria com a Rede de Bibliotecas Escolares, a 

Direção Geral da Saúde e a Ordem dos Médicos Dentistas, lançaram o concurso de 

escrita de contos com o mote "Escrever um conto, sorrir para a vida", pretendendo 

motivar para a escrita, a leitura e a criatividade, sensibilizando, ao mesmo tempo, para a 

saúde oral. 

Os melhores trabalhos integraram uma Antologia de Contos cujo lançamento teve lu-

gar numa cerimónia comemorativa do Dia Mundial da Saúde Oral, a 20 de março de 

2015. Esta antologia está a ser distribuída em todas as bibliotecas escolares do país. 

É com imenso prazer que a equipa da Biblioteca Escolar anuncia que o trabalho leva- do 

a concurso por esta escola foi selecionado para integrar a referida antologia. O conto em questão tem por título “A Vi-

zinha do 6ºB” e é da autoria da aluna Ana Santos, do 10ºA.  

Muitos parabéns à vencedora! 

Não deixem de ler! (Páginas 20 e 21) 

XI Sarau Cultural - “Esposende, lugares de tempo e memória” 

 

Realizou-se, no passado dia 17 de abril, o XI Sarau Cultural 

da ESHM, uma iniciativa da responsabilidade da Biblioteca 

Escolar, que contou com a presença da Vereadora da Edu-

cação, Dr.ª Jaquelina Areias, da Diretora da Biblioteca Mu-

nicipal, Dr.ª Luísa Leite, e de cerca de duas centenas de 

alunos, professores, assistentes operacionais, pais e encarre-

gados de educação.  

O programa a que assistiram foi baseado no livro 

“Esposende, lugares de tempo e memória”, publicado em 

Julho passado, pela Câmara Municipal de Esposende, que 

reúne um conjunto de textos escritos por autores ilustres da 

Literatura Portuguesa, como Agustina Bessa-Luís, Eugénio de Andrade e Ruy Belo, entre outros, que, em diferentes 

tempos, escreveram sobre Esposende, nomeadamente, sobre as suas paisagens, as suas gentes - citando Agustina Bessa

-Luís, a "alma do Sul", piscatória (representada no palco pela rede de pesca), e a "alma do Norte", banhista 

(representada pela barraca de praia) - crenças e tradições. 

A leitura dos textos foi acompanhada por imagens belíssimas,  presentes na referida obra, quase sempre da autoria de 

fotógrafos esposendenses amadores, que comungam de uma enorme paixão por Esposende, e intercalada por momen-

tos de música, dança e teatro, protagonizados por alunos, professores, assistentes operacionais e administrativos, pais e 

Encarregados de Educação, que se reuniram com o objetivo de proporcionarem aos presentes uma verdadeira “viagem 

afetiva” pela nossa terra que é Esposende. 

Consulte o blogue becomletras.blogspot.com 

http://becomletras.blogspot.pt/


 

Biblioteca em Ação  

Página 21 

 

A vizinha do 6º B 

                                                     “Daí ela lembrou-se de como é ser forte. Ela enxugou as suas lágrimas e sorriu. Sim, sorriu, porque 

ela sabe que algo melhor está por vir. Ela sabe.” 

Tati Bernardi 

Todas as segundas-feiras, a vizinha do 6º B saía de casa às 6 horas, transportando consigo um saco de livros. Eu 

observava o seu ar apressado, quando deixava o prédio e caminhava em ritmo acelerado pela rua fora. Onde iria? 

Que livros transportaria? A quem iria entregar os livros? Quem seria, afinal, aquela mulher tão misteriosa? 

Havia já meses em que a via sair assim de casa, naquele jeito tão particular de andar! Um caminhar belíssimo, 

sublime, de uma fulgência cujo encanto as palavras não podem exprimir, mas só os olhos podem captar. Como era 

bela aquela mulher! E como era belo o seu modo de andar! 

Quis segui-la. Sabia que não o deveria fazer, contudo não consegui encerrar, em mim, toda a curiosidade que me 

assaltava sempre que aquela mulher cruzava o meu olhar, sorrindo, e acompanhei-a. Percorremos ruas e avenidas, 

por entre multidões barulhentas e velozes, mas que, para mim, eram só vultos mudos já que o meu pensamento se 

distanciava de tudo o que me rodeava. Naquele momento, eu só pensava no quão radioso era o seu sorriso, na rapi-

dez do seu andar e tentava acompanha-la, para não a perder de vista. Entrou num enorme edifício e eu assim o fiz 

também. 

Subitamente deparei-me com uma imensidão de crianças, cujas faces tão frágeis carregavam já o peso da doença. 

As crianças esperavam ansiosas pela sua visita e, depois de muitos sorrisos calorosos trocados, ouviam, deliciadas, 

a doce voz daquela mulher quando ela, num tom quente de express«o sorridente acolhedora lhes dizia òEra uma 

vezéó.  

As suas palavras eram como um abraço apertadinho, luminoso, que as levava ao colo para um mundo onde a pala-

vra òdoen­aó era inexistente. Respirava-se um ar repleto de alegria, salpicado de preocupação. Um sorriso rasgava-se 

em cada criança, e de vez em quando ouviam-se gargalhadas pequeninas e sinceras como as próprias crianças. 

Elas riam verdadeiramente para a vida como nenhum de nós sabe fazê-lo, com ingenuidade, incredulamente em 

relação ao grotesco que as circundava. Porque aqueles sorrisos eram puros e inocentes, mas acima de tudo eram 

necessários, porque, naquelas circunstâncias, cada um poderia ser o último, tornando - se urgente e essencial. 

De súbito ela ficou imóvel e um ajuntamento de médicos lançou-se sobre uma pequena menina que, ali, se encon-

trava e a agonia e o pânico instalaram-se. Ela ficou ali, como que petrificada e nada a fazia sair daquele transe. 

Nem os gritos, nem os choros, nem mesmo os múltiplos empurrões de que foi alvo.  

Não quis mais ficar ali e saí. O meu coração batia, acelerado como era o andar da vizinha do 6º B. Hesitei entre ir 

embora ou ficar. Não desisti do meu intento. Não podia ir para casa e fingir que nada se tinha passado! Estaria a 

enganar-me a mim própria. 

Horas depois, a mulher saía daquele hospital, com as palavras do médico e os gritos de desespero da mãe a ecoarem. 

Aquelas vozes não lhe saíam da cabeça e as lágrimas escorriam-lhe, pesadas, pelo rosto pálido.  
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No dia seguinte, não a vi, nem na semana seguinte. Sentia a falta dela e do seu andar apressado, do riso partilha-

do que ecoava ainda em mim, no silêncio daquele prédio. Certamente que as crianças também sentiriam saudades. 

Esperei pacientemente pelo dia em que voltaria a ouvir os seus passos, que tornaria a deliciar-me com o seu sorriso. 

Ansiava pelo momento em que a normalidade se instalaria de novo. 

Dias depois voltei àquele lugar, esperando vê-la. Ainda olhava em meu redor, procurando-a, quando uma menina 

me questionou se ela voltaria. Percebi, então, que desde aquele incidente, não tivera coragem de regressar. Compre-

endi a sua incapacidade de voltar a entrar naquele espaço onde tão trágico acidente acontecera e de enfrentar todos 

aqueles rostos outra vez. 

Quando cheguei a casa, tive vontade de ir bater à sua porta, e explicar-lhe que a sua presença era necessária, que 

todos estavam indubitavelmente entristecidos com a sua ausência e que todos precisavam das suas histórias e dos 

sorrisos juvenis (sim, sorrisos que pareciam de menina, de uma brancura cintilante) envolventes a ela associados.  

Mas o destino encarregou-se disso e houve um dia em que os passos alegres de uma criança encheram aquele espa-

ço. Era uma das suas pequenas ouvintes que veio, pela mão do seu pai, chamar a leitora desaparecida. 

Não sei que palavras disseram, nem quantas lágrimas derramaram, nem quantos sorrisos de cumplicidade troca-

ram. Calculo, porém, que aquele pequenino ser lhe tenha vindo agradecer toda a alegria e felicidade trazida, todos 

os momentos de amor, todos os carinhos, todos os sorrisos partilhados. 

Talvez isso fosse o que eu lhe quereria também dizer. Depois de ter voltado ao lugar onde tudo aconteceu, e de, aí, ser 

questionada por aquela pequena criatura sobre a sua ausência, percebi a importância que aquela mulher tinha pa-

ra todas aquelas crianças que, semanalmente a ouviam com atenção. Senti que lhe devia esse agradecimento, não 

só por ter feito sorrir muitas crianças, mas por me ter dado a conhecer aquele mundo, até então desconhecido.  

Aquela mulher começara por ser só a vizinha misteriosa do 6º B que eu decidi seguir, um dia. Agora, ela tinha-se 

tornado numa heroína que vivia ainda no anonimato. Talvez ainda não se tivesse apercebido de que o era. Talvez 

só o pudesse ser por ser humilde e essa simplicidade a impedisse de se mostrar ao mundo. Talvez não fosse uma 

hero²na, mas um anjo de guarda. Talvezé 

Não sei o que aconteceu, naquele sexto andar, naquele dia, porém sei que, desse dia em diante, até ser muito velhi-

nha, todas as segundas-feiras, a vizinha do 6º B saía de casa, às 6 horas, transportando consigo um saco de livros 

para ir fazer sorrir muitas crianças que viviam com o peso da doença, que, por momentos, desaparecia e voava para 

bem longe. E fazia-o porque, naquele mundo, no mundo que aquela mulher ia reinventando, enquanto contava 

hist·rias de encantar, a palavra òdoen­aó n«o existia, s· havia lugar para felicidade, alegria, amor e para momentos 

cheios de sorrisos afetuosos, aconchegantes seus e delas que ajudavam a percorrer cada degrau de uma difícil vida.  

Os sorrisos para a Vida.  

 

Texto de Ana Santos, 10ÜA,vencedora do concurso ò Escrever um conto, sorrir para a Vidaó ,  promovido pelo Plano Nacional de Leitura, a Rede 

de Bibliotecas Escolares, a Direção Geral da Saúde e a Ordem dos Médicos Dentistas   
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A Medina deseja, o aluno sonha, o futuro nasce! 
 
Lembram-se, com toda a certeza, que no início do ano escolar, setembro de 2014, todos retomaram as atividades letivas 

prometendo arregaçar as mangas e, aos quatro ventos, incluindo os pais, juraram trabalho, dedicação, esforço, concen-

tração, sucesso e, sobretudo, crescimento intelectual e de cidadania. 

Agora, olhando a fugacidade do tempo, concluireis que o início do ano letivo e o final aproximou-se rapidamente, qual 

voragem e, por isso, é o momento para refletir-se, para realizar-se o balanço e compreender-se se as vossas promessas e 

juramentos foram efetivamente cumpridos ou se não passaram de um falso assomo de consciência passageiro, uma pro-

messa vã, uma prova da vossa fraqueza e/ou da vossa inconstância.  

Como sabereis, não é necessário um grande esforço, infelizmente, para compreenderdes as vossas fraquezas e concluir-

des que não cumpriram com as promessas e os juramentos, com os vossos deveres de estudantes. Ao fazerdes este exer-

cício reflexivo compreendereis, ainda, que o tempo aqui referido se circunscreve apenas a um período da vossa vida, 

um período breve, o da prova, o do ano letivo, durante a qual tiveram a liberdade de escolher (bem ou mal) e determi-

nar a vossa sorte futura, capitalizando ou não tesouros e pérolas para a vossa vida sem fim… ou sem horizontes por 

erro vosso. 

Se no início do ano refletíeis seriamente sobre as orientações que prometíeis dar não só ao ano que começava mas tam-

bém a toda a vossa vida, agora é tempo de parar e buscar respostas a questões simples que devem ecoar doravante nas 

vossas consciências, respostas que podem e devem servir de lenitivo forte para o vosso futuro que é já ali. 

A cada uma das perguntas - Que fizeram deste ano letivo?;  Como foram capazes de gerir os vossos talentos?; Como 

cumpriram os vossos objetivos e os vossos deveres?; Como compensaram o amor e o esforço dos vossos pais, que tanto 

se sacrificam?;  Foram negligentes, preguiçosos e desprestigiantes para a Medina?; Que respeito tiveram pelos vossos 

colegas, pelos funcionários  e pelos professores? - deveis responder profunda e silenciosamente, aproveitando os próxi-

mos tempos de descanso. Deveis responder de forma consciente e gravar as respostas a letras de ouro para preparar o 

futuro, o próximo ano letivo, a mudança necessária para cada um se sentir realizado e feliz. 

Caríssimos, para o vosso bem e o vosso sucesso impõe-se uma grande mudança interior, um trabalho árduo e difícil, 

que requer o emprego de todas as energias, um trabalho longo e aturado, capaz de opor um dique aos erros cometidos 

no passado próximo e, dessa forma, aperfeiçoar forças para reconstruirdes a vossa liberdade, para refazerdes tudo de 

novo, com mais solidez, com mais bravura e, sobretudo, com mais amor e beleza.  

Para trás fica o tempo que passou; agora o tempo é propício ao descanso retemperador para uma nova jornada que se 

avizinha - o novo ano letivo - e que deve, desde já, merecer cuidados acrescidos, pois a Medina expectante anseia por 

alunos (e alunas, claro) responsáveis, trabalhadores e talentosos, anseia por alunos saudáveis e  cidadãos bons. 

Para “as Medinas” desta terra que amais, ser-se bom significa ser respeitador e obediente, quer na família, quer na soci-

edade, quer na escola. Ser-se bom significa respeitar os pais, os auxiliares e os professores. Ser-se bom é ser-se afetuo-

so, é ser-se leal e sincero com todos, sobretudo com os pais, com os colegas, os funcionários e os professores. 

Caríssimos, a Medina quer ser o vosso porto seguro - qual pescador que no meio da tempestade procura aportar o seu 

frágil lenho - onde cada um se sinta pertença, onde cada cresça como cidadão honesto, útil, culto, honrado e feliz. 

A Medina deseja, o aluno sonha, o futuro nasce! 

Contamos convosco! 

Boas férias! 

Professor Augusto Silva 
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Centro para a Qualificação e Ensino Profissional (CQEP) 

 

A Escola Secundária Henrique Medina tem novamente a funcionar o Centro para a Qualificação e Ensino Profissio-

nal (CQEP), e que vulgarmente chamamos Formação de Adultos. Este ano letivo, estão a funcionar as duas vertentes 

deste tipo de ensino: o processo de Reconhecimento e Validação de Competências e a Formação Escolar. Apesar de 

recente, a nossa escola já recebeu o Prof. Doutor Gonçalo Xufre, Presidente da Agência Nacional para a Qualifica-

ção e o Ensino Profissional, I.P. (ANQEP), para a Sessão Pública de assinatura do Protocolo de Formalização da 

RIQNL (Rede Integrada de Qualificação do Norte Litoral), que decorreu de uma forma extremamente positiva e com 

a colaboração de todos.  

Relativamente à formação escolar, encontram-se no momento a funcionar duas turmas, que já organizaram duas 

atividades integradoras (momento de avaliação), uma sessão de esclarecimento no âmbito da saúde e doenças sexu-

almente transmissíveis (EFA Tipo A) e uma visita de estudo (EFA Tipo C), respetivamente com os mediadores Pro-

fessor Armando Loureiro e Professora Manuela Barros. Os formandos estão motivados, pois este percurso permite-

lhes continuar a aposta na formação escolar, enriquecimento pessoal, curricular e melhorar a sua situação profissio-

nal.  

Luís Pereira 

 

Diverte-te lendo o 

VE!!! 

A uma Deusa… 
 
Deusa!  Foi como te vi, 

Estavas mais bela hoje, do que todos os dias que te vi, 

Lealdade foi o que te prometi no dia em que nos casamos, 

Entrega foi o que me prometeste enquanto  namoramos, 

Proteger-te  foi o que fiz em todos os anos que vivi, 

Amor foi o meu último sentimento quando dei a minha vida por ti.  

 
João Dias, 10I 

 
 
        


